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Empresas Produtoras de Diamantes 

iEm Mato Grosso, apenas a Companhic Administradora Mor 

ro.Vermelho, do Gripo Camargo Corra, localizada'jno município de 

Nortelãndia, est6 operando na produção de diamaAes. 

i 

Outras empresas, ou seja: a Mineração Santana do Gru-

po Brafscou, também em Nortelãndia, e a Mineração' Sao José do Grupo' 
ST.Joe, em Barra do Garças, estão com relat6rios de pesquisa aprova 

dos e em fase de projetos de lavra. 

Produção Total de Diamantes em Mato Grosso 

0 controle oficial da 

Grosso, se deu a partir de 1981. Os 

ainda não refletem a produção real, 

al acentuado (80%) 6 comercializado 

produção de diamantes em -Mato 

naeros oficiais, entretanto , 

acreditando-se que um percentu-

sem que dela tomem conhecimento 

as autoridades responsgveis pelo controle da produção e comerciali-

zacao. 

* 

ANO QUANTIDADE (QUILATE) VALOR Cr$1.000 

1.981 18.846 182.976,84 

1.982 50.550 566.516*,26 

1.983* 20.608 653.053,81 

Dados de janeiro a junho, sendo que os dados de junho estão' 

incompletos. 
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Em Mato Grosso, o ouro 6 extraído atrav6s de garimpos 

e algumas empresas. As principais regi6es de garimpagem ou areas de 

produção são: 

- ALTA FLORESTA 

- Paranalba 

- Juruena 

- PEIXOTO DE AZEVEDO 

- Peixoto de Azevedo 

- NOVA XAVANTINA 

- Nova Xavantina 

- CUIABA 

- Nossa Senhora do Livramento 

- Pocone-

- Rosario .Oeste 

- Jatob6 

Com relação as empresas, apenas a Mineração Porto 

trela, do Grupo Paranapanema, em Alta Floresta, e5t5 em fase de lai 

vra e as empresas: CPRM, METAMAT, BRASMINAS, THOMIN, VALE DO RIO 
• ! 

PEIXOTO DE AZEVEDO (OMETO) e SANTA RITA, estão em fase de pesquisa. 



de extensa área 

brange cerca de 

tais da rodovia 

de Azevedo, at
4. 

Garimpos de Ouro da Regido de Alta Floresta/ 

Peixoto de Azevedo 

HistOrico 

Os garimpos. da regido de Alta Floresta, no Estada de 

Mato Grosso, tiveram inicio em meados de 1978. A descoberta das o 

corrências decorreram das facilidades de acesso proporcionadas pe 

abertura de estradas executadas por empresas de colonização, que 

vem atuando na região Amazônica, a partir da rodovia Cuiabg-Santa-

rem. 

ApOs o surgimento do& garimpeiros, muitas greas foram 

requeridas ao DNPM, principalmente pelas empresas colonizadoras 

com o objetivo de coibir a expansão da atividade garimpeira em 

seus dominios e, consequentemente, proteger os seus. interesses e 

investimentos na região, Nessa poca, devido .ao conflito de inte 

resses, muitas arbitrariedade foram praticadas, principalmente 

contra QS garimpeirOSt 

Localização õ AceSso 

A distribuição dos garimpos de Alta Floresta compreen 

a 
- 

da região norte do Estado de Mato Grosso, onde 

60.000 km2. Estende-se desde as imediações orien 

Cuiabg-Santarem, na altura da localidade de Peixoto 

o rio Juruena, formando uma faixa de dimensões su 

periores a. 500 km de comprimento por 100 km de largura. 

As localidades de Alta Floresta, Parahaita e Peixoto' 

de Azevedo, constituem os principais centros urbanos da região e. 

dispõem de campo de pouso para aviões de pequeno e medio portes,. 

acesso rodovig"rio a região. 6 feite pela rodovia Cuiabg-SantareEi 
num percurso de 70Q km at peixoto de- Azeveda e de lg, por estradas 

estaduais, atingem-se Alta Floresta elParanaita, em percursos ) de 
6 

210 e 280 km, -respectivamente. 
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As frentes de garimpos são atingidas, a partir das 

tres localidades principais citadas, por estradas s'ecund6rias, ge 

ralmente de m6 qualidade, barcos motorizados ou aviões dc pequeno' 

porte. 

Aspectos SOcio-Econômicos 

A cidade de Alta Floresta constitui-se no mais impor 

tante centro econOmico do extremo norte do'Estado de Mato Grosso . 

Na região existem também importantes municípios, como os de Sinop, 

Aripuanã, Colider e diversos distritos, como Paranaita, Peixoto ' 

de Azevedo, Terra Nova, Guaranta e Agrovilas. 

Atualmente, o, nficleo urbano de Alta Floresta dispõe ' 

de quase toda infra-estrutura bgsica: hospitais, INPS, SUCAM, Ban 

cos, hotéis, DDD, Luz de origem termoelétrica, ressaltando-se a 

construção de uma usina hidrelétrica, no rio Apiaca, a cerca de 

120 km de Alta Floresta. 

A economia da região está bem estruturada, principal-

mente no setor agropecugrio e extrativismo de produtos vegetais. 

setor comercial encontra-se fortemente estruturado. 

o 

A abertura de estradas vicinais facilitou a penetra - 

cão de grande namero de garimpeiros, sendo descobertas vastas areas, 

mineralizadas com altos teores de ouro, o que proporcionou a convert 

gencia de dezenas de milhares de garimpeiros para a região. Assim d 
a grande produção de ouro proveniente da garimpagem alterou profun-

damente a economia da região, fortalecendo, sobremaneira, o comOr 

cio e aumentando a população flutuante. 

Atualmente, j6 existem virias empresas de mineração a 
—t 

tuando na região, ainda em fase de pesquisa, destacando-se o Grupo'; 

Paranapanema atraves de suas subsidiarias que jg operam em carter!

de lavra experimental em duas grandes reservas, com produção e per.s& 

pectivas satisfat6ria5. 



Produção e Comercialização do Ouro no Estado 

de Mato Grosso 

• 

• 

A partir de 1981, autoridades governamentais 

ram a fiscalizar de maneira mais efetiva a produção de ouro, 

passa 

dando 

.conta que significante parcela da produção 6 desencaminhada. Em 

1982, jg refletindo o resultado da fiscalizaTão em andamento, a 

produção totalizou 2.247 kg. 

0 ouro produzido, normalmente 6 comercializado na 

prOpria região de produção. A Caixa Econamica Federal 6 a princi 

pal compradora da produção garimpeira, sendo responsável por 55,8% 

do total comercializado. 

Produção •do Ouro no Estado de Mato Grosso 

ANO PRODUÇÃO ( Kg) 

1979 

1980 

1981 

1982 

413,014 

375,452 

516,623 

2.247,000 . 



MINIS TERIO DAS MINAS E ENERGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODlniÇO MINERAL 

12.2 DISTRITO - CUIABA' - M. T. 

PROVINCIAS AURIF:ERAS DO ESTADO DE MATO GROSSO 

• e. 

R"o dos Mortes 

LEGEN'DA 

I- JURUENA _. 
2- ASTRO .- . , _

SATELITE,NOVOPLANETA,BRUNO, BOM FIM E AFONSO 
4- FAZENDA MOGNO 
5- PARANAITA , JAU . 

1 6- ROCHEDO ' 

I 7- 
PEIXOTO DE AZEVEDO, A G.PEC. CACHIMBO, BRAÇONORTE, NOVO HORIZONTE 

.. 
18- VILA RICA 

3-

9-
I07 N. S. LIVRAMENTO 
I I- JATO BA' 
I JAUR U. 

4

NOVA XAVATIN A 

• • 

1 

b! 

E NOVO MUND( 

' ) 

,ft 
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- FONTES HIDROTERMAIS E HIDROMINERAIS 

DE MATO GROSSO 

• 
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Introdugão 

As referencias mais antigas sobre N hidrotermalismo' 
1 

em Mato Grosso, datam de 1852, quando o Dr. Amado Moura escreveu' 

sobre as aguas da Bahia do Frade. Em 1877, o Dr. Carlos F. de SOu 

za Fernandes mencionou sobre as Fontes Termais d6 Frade e Palmei - 

ras. 

0 primeira estudo desenvolvido sobre aguas termais 

foi de Orozimbo Neto, sob o titulo de "AGUAS .TERMAES DE MATO GROS-

SO", em 1919. 

As fontes hidrotermais atualmente pesquisadas são de: 

- Juscimeira 

- Palmeiras 

- Monjolinho 

- Vista Alegre. 

Existem ainda, varias fontes -hidrominerais nos muni-.

cipios de Chapada dos Guimarães, Barão de Melgago e Barra do Gar 

gas, das quais se tem apenas noticia, sem registro algum: 

Fontes TerMais de Justimeira 

Localizam-se prOximo ao Distrito de Santa Elvira,•mu 

nicipio de Juscimeira, a 182 km de Cuiabã, na localidade denomina-

da Fazenda Aguas Quentes, 

0 clima regional corresponde ao AW de appen, com 

temperatura media anual de 259 C, com duas estagOes, mida (novem-

bro a março) e seca (abril a outubro). A preciptação pluviometrica 

situa-se entre 1.000 e 1.500 mm. dnuais. 



O principal coletor de águas dessa regiiio 6 o Cerro-

go Aguas Quentes, fluindo para a margem esquerda do rio São Louren 

go, da Bacia do rio Paraguai. 0 conjunto de Fontes Termais estii lo 

calizado ao longo de um falhamento, donde brotam com temperaturas' 

em torno de 429 C. 

As fontes classificadas como hipertermais produzem ' 

um total de 193,4 m3/h de aguas denominadas oligominerais, radioa-

tivas na fonte, relativamente ácidas (0. 5.1 a 5.4), com pequeno' 

contetido de selidos, bicarbonatos cálcicos, magnesianas cálcicas 

e sedicas cálcicas - magnesianas. 

'Fontes Termais de sac) Vicente. 

As fontes termais dc sad Vicente estão localizadas ' 
no Granito homonimo, a 86 km de Cuiabá, prOximo a Fazenda das Pal 

meiras, no cOrrego Aguas Quentes. A cobertura vegetal predominante 

da area 6 composto por matas tropicais, recebendo uma pluviosidade 

anual comum a de toda região, com duas estações distintas, seca e 

aida, porem com uma temperatura media i.nferior a da Baixada Cuia-
bana, devido a maior altitude em que se encontra. 

A vazão total diária das onze fontes chega a 1.440.115 

litros. Estas águas -são-c-lassificadas como quentes segundo Kent 

(379 a 509 C), mesotermais conforme Castany e, balneologi.camente con 

sideradas hipot6nicas. Como possuem temperaturas entre 31 ,69 e 41,69 

C, as fontes são denominadas hipertermais e. pelas características ' 

físico--químicas são oligominerais., radioativas na fonte. 

• 
.t 

Fontes Termais de Monjolinho 

A area esta localizfada no lugar denominado 

raa da Costa Monjolinho, distrite, e município de Cuiabá, 

44 
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Fonte or 
t — 

distante' 
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84,4 km desta. São 52 km pcla BR-361, 31 km na estrada do Bom Jar • 

dim., mais 1,4 km pela margem direita do rio Bambii, i montante. 

Os dois tipos mais comuns dc vegetação, do Centro 

Oeste Brasileiro, ocorrem na área: cerrado ralo com gramTneas.*C Tria 

tas tropicais. 0 clima 6 do tipo AW dc appcn, com uma estacão se 

ca e outra chuvosa, sendo a pretipitagão pluviomarica anual el-It-re 

1.280 6 2.000 mm. 

Dos diversos pontos de surg6ncia hidroteymal foi con 

siderada apenas a fonte principal com a vazão de 20,5 m3/h de ãgua 

potgvel, oligomineral, quase neutra (pH= 7) com teor radioativo ' 

considerado normal. A fonte 6 classificada como hipertermal. 

Agua Mineral Vista AlegrP__ 

A área desta fonte localiza-se no distrito de Sao vi 
cente, no iriunicípio de Cuiabá, na Fazenda Vista Alegre, a 3 km do 

entroncamento das rodovias: MT-303 com a BR-070. Predomina nesta g 

rea o clima do tipo AW de KOppen, com uma temperatura m6dia de 

279 C. A vegetação constitui-se por campinas, com gramineas ralas 

_e matas ciliares bordejando as drenagens. 

• A vazão to-tal g de 30 m3/h-e o produto analizado foi 
definido como "Agua de Mesa", com boa potabilidade e excelentes re 

sultados bacteriolOgicos. 

os 
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Comercialização e/ou Industrializacão 

na Serra 

ristica, 

Das fontes termais cm Mato Grosso existe apenas uma 

de Sao Vicente, a 87 km de Cuiabg, com infra-estrutura tu 
o Balnegrio de Aguas Quentes. 0 projeto foi concluído .em 

1981, pelo Governo do Estado e, atualmente, sua exploração se faz 

pela iniciativa privada mediante contrato de arrendamento. 

Este equipamento turístico possui 34 apartamentos e 

6 suites, 5 piscinas de águas quente a 18, 24, 33, 39 e 42 graus , 

cascata e restaurante, implantado um Parque Florestal de cerca de 

1.500 ha. 

Industrialmente, astg se instalando no município de 

Chapada dos- Guimarães, umd unidade de ehkarrafamento de água com 

as seguintes características: 

Capacidade : 150.000 1/ms. 

Investimento Previsto: 120.000.000,00 - 1983 

Faturamento Previsto: 5 a 6 milhões/ms. 

Produção Prevista Inicial: 70% da capacidade 

Inicio da Produção : em 3 meses 

Mao de obra : 15 empregados 

Vazão da Fonte : 30.000 1/hora. 

e 
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das Areas Requeridas Situação Atua 

Sao José do Povo 
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METAMAT - Companhia sense de Mineração 

REGIÃO: Rondonópolis 

CONTROLE DE AREAS REQUERIDAS NO D.1V.P.M. 
1996. 

REQ.: 86Z 546/95 AREA (ha): 10.000, DATA: 01.10.95 

, MINÉRIO: Caulim MUNICÍPIO: Silo José do Povo 

ALVARÁ 
INICIAL: 3 9 
RENOVADO: 
RETIFICADO: 

Z D.O.U: £'ç'-c5 -g9 
D.O.U: 
D.O.U: 

LI: 
LO: 
PORTARIA DE LAVRA: 

IV 
IV 
N° 

D. O. E: 
D. 0.E: 
D. O. U : 

Anuidades Pg/ti . Exigências Public.lvene Relatórios P/F 
 . . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

OBSERVACOES 

. .0 ..ü  . . . -7-. Q4:),\ioto. . gii.



METAMAT - Companhia Mat se de Mineração 

REGIÃO: Rondonópolis 

CONTROLE DE AREAS REQUERIDAS NO D.IV.P.M. 
1996. 

REQ. : 86Z547/95 AREA (ha): 10.000 DATA: 01.10.95 

MINÉRIO: Caulim MUNICÍPIO: S'do José do Povo 

ALVARÁ 
INICIAL:
RENOVADO: 
RETIFICADO: 

D.O.U: OV-05-99 
D.O.U: 
D.O.U: 

LI: 
LO: 
PORTARIA DE LAVRA: 

N° 
IV° 
N° 

D. O. E: 
D. 0.E: 
D. O. U: 

Anuidades Pg/li Exigências Public./venc. Relatórios P/F 
 . . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

OBSERVACOES: 



lMETAMAT - Companhia Mat o ssense de Mineração 

REGIÃO: Rondonópolis 

CONTROLE DE AREAS REQUERIDAS NO D.N.P.M. 
1996. 

REQ.: 86Z548/95 AREA (ha): 10.000 DATA: 01.10:.95 

MINÉRIO: Caulim .MUNICÍPIO: Sao José do Povo 

AL VARA 
INICIAL: 3 . 9 6 ci 
RENOVADO: 
RETIFICADO: 

D.O.U: 0 
D.O.U: 
D.O.U: 

(i-05 -91 

LI: 
LO: 
PORTARIA DE LAVRA: 

N° 
N" 

D. 0.E: 
D.O.E: 
D. O. U: 

Anuidades Pg/ii Exigências Public.lvenc. Relatórios P/F 
 . . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

OBSERVACOES 

. . . . . 0:9



o 
METAMAT - Companhia Matogrossense de Mineração 

REGIÃO: Rondonópolis 

CONTROLE DE AREAS REQUERIDAS NO D.1V.P.M. 
1996. 

REQ.: 867.549/95 AREA (ha): 10.000 DATA: 01.10.95 

MINÉRIO: Caulim MUNICÍPIO: Sao Jose do Povo 

ALVARÁ 
INICIAL: 3 . 9 
RENOVADO: 
RETIFICADO: 

D.O.U: 
D.O.U: 
D.O.U: 

V-0-5-- 99 

LI: 
LO: 
PORTARIA DE LAVRA: 

N° 
N° 
N° 

D.O.E: 
D. O. E: 
D. O. U : 

Anuidades Pg/fi Exigências Public./venc. Relatórios P/F 
 . . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

OBSERVACOES 

.k .O.A 5 . . • 



METAMAT - Companhia Matoit;ossense de Mineração 

REGIA-0: Rondonópolis 

CONTROLE DE AREAS REQUERIDAS NO D.1V.P.M. 
1996. 

REQ.: 867.550/95 

MINÉRIO: Caulim 

AREA (ha): 10.000 DATA: 01.10.95 

MUNICÍPIO: Sato José do Povo 

AL VARA 
INICIAL: 
RENOVADO: 
RETIFICADO: 

D. O. U: 
D. O. U : 
D. O. U : 

LI: 
LO: 
PORTARIA DE LAVRA: 

N° 
N° 
N° 

110.E: 
D. O. E: 
D.O.U: 

Anuidades PO Exigências Public./venc. Relatórios P/F 
 . . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 
• • • • 
• • • • 

OBSERVACOES: 

. Qt . . . . . ujvg



METAMAT - Companhia Matolrossense de Mineração 
w 

REGIÃO: Rondonópolis 

CONTROLE DE AREAS REQUERIDAS NO D.1V.P.M. 
1996. 

S 

4, 

REQ.: 867.551/95 AREA (ha): 10.000 DATA: 01.10.95 

MINÉRIO: Caulim MUNICÍPIO: &to José do Povo 

ALVARÁ 
INICIAL:
RENOVADO: 
RETIFICADO: 

D.O.U: 0 Y-0- g -99 
D.O.U: 
D.O.U: 

LI: 
LO: 
PORTARIA DE LAVRA: 

N° 
N° 
N° 

D. 0.E: 
D. 0.E: 
D. O. U: 

Anuidades Pg/fi Exigências Public./venc. Relatórios P/F 
 . . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

OBSERVACOES 

. . 0 . 1 . Aa. 9 5 - Rçu dijD c4LA U-k5J03_,,



METAMAT - Companhia Mat sense de Mineragio 

REGIÃO: Rondonópolis 

CONTROLE DE ÁREAS REQUERIDAS NO D.N.P.M. 
1996. 

REQ. :86Z 552/95 

MINÉRIO:Caulim 

AREA (ha):10.000 DATA:01.10.95 

MUNICÍPIO: Sao José do Povo 

ALVARÁ 
INICIAL: 3.96 
RENOVADO: 
RETIFICADO: RETIFICADO: 

D.O.U: 0V-05-99 
D.O.U: 
D.O.U: 

LI: 
LO: 
PORTARIA DE LAVRA: 

N° 
N° 
N° 

D.O.E: 
D. 0.E: 
D.O.U: 

Anuidades Pg/t1 Exigências Public.lvenc. Relatórios P/F 
 . . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

OBSERVACOES. 



METAMAT - Companhia Ma) ssense de Minernio 

REGIÃO: Rondondpolis 

CONTROLE DE ÁREAS REQUERIDAS NO D.1V.P.M. 
1996. 

REQ.:867.553/95 

MINERIO:Caulittt 

AREA (ha):10.000 DATA:01.10.95 

MUNICÍPIO: São José do Povo 

ALVARÁ 
INICIAL:
RENOVADO: 
RETIFICADO: 

D.O.U: O((- OS - 99 
D.O.U: 
D.O.U: 

LI: 
LO: 
PORTARIA DE LAVRA: 

N° 
N° 
N° 

D. 0.E: 
D. 0.E: 
D.O.U: 

Anuidades Pg/fi Exigências PUblic./venc. Relatórios P/F 
 . . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

OBSERVACOES. 

. k0 °(5 PQd Çk 
- 05- 9I 
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METAMAT - Ckitpatta Matogrossense de Minernio 

4111 REGIÃO: Alto Paraguai 

CONTROLE DE AREAS REQUERIDAS NO D.1V.P.M. 
1996. 

REQ.: 867.232/95 AREA (ha): 1.000 DATA:11/08/95 

MINÉRIO: Diamante Industrial MUNICÍPIO: Alto Paraguai 

ALVARÁ 
INICIAL: 2 .6 5 Z 
RENOVADO: 
RETIFICADO: 

D.O.U: 0-4-0V-95 

D.O.U: 
D.O.U: 

LI: 
LO: 
PORTARIA DE LAVRA: 

AP' 

N° 

D.O.E: 
D.O.E: 
D. O. U: 

Anuidades Pg/fi Exigências Public./venc. /Relatórios P/F 

• •-5t ag-9 g• • • • •O--) .. .. . ' ' 'g 1'16. i ,.°I.a. ,./.Qa.,19• .r.  . . . . 
. . . . 
. . . . 
. . . . 
. . . . 

OBSERVA COES 

. . . . . 
. . . . 

. . . . . 
10. (3(0 
P.Lt . 

. ço4.4)g. -.al . 

. RekidX) . . QQwo-

. ÇA.A. cet-.M . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . 
,e-kL g2-2 1 61 ' • 

1:Qtç?teiQbletZaT . . OWA4444f-i° . . . . Pet •-1-



METAMAT - 6n, 41 hia Matogrossense de Mineração 

REGIÃO: Alto Paraguai 

CONTROLE DE ÁREAS REQUERIDAS NO D.N.P.M. 
1996. 
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REQ.: 867.233/95 AREA (ha): L000 DATA: 11/08/95 

MINÉRIO: Diamante Industrial MUNICÍPIO: Alto Paraguai 
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METAMAT - 1 panhia Matogrossense de Mineração 

REGIÃO: Alto Paraguai 

CONTROLE DE AREAS REQUERIDAS NO D.1V.P.111. 
1996. 
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METAMAT - Companhia Matogrossense de MineragAo 

REGIÃO: Alto Paraguai 

CONTROLE DE AREAS REQUERIDAS NO D.1V.P.M. 
1996. 
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APRESENTAÇÃO

0 presente trabalho tem como objetivos diagnosticar o 

setor mineral no est.àdo de Mato Grosso, no period() compreendido' 

entre 1983-1987, bem como propor a linha de ação para o perlodo 

1987-1990. 

Uma breve anlise da participação do setor na economia 

nacional, ser colocada, tendo por base dados publicados por Or-

_ 
gaos que analizam o setor. 
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1. INTRODUÇÃO 

Setor mineral e estrategico para o desenvolvimento eco 

• 
nomico-social, pois e ele que fornece os principais insumos indus-

triais e agrícolas. 

0 Brasil ainda hoje e um grande impoltador de mat.eria-

prima mineral, situação que pode ser revertida com 
investimentos 

governamentais em pesquisa basica. 0 quadro abaixo mostra o valor 

da produção mineral brasileira, sua representagão no PIB, e o 
va-

lor importado e exportado no período de 1983 a 1986. 

QUADRO DA PART1CIPAÇÃO DO SETOR MINERAL  NA 

ECONOMIA BRASILEIRA 

PMB PIB IMPORTAÇÕES US$.10 EXPORTAÇÕES US$.10 SALDO 

ANO 

US$.10 % A 8 A B A B 

1983 7,2 3,43 10,61 1,53 5,53 4,15 —5,08 2,16 

1984 8,93 4,64 9,50 2,54 7,21 5,12 —2,29 2,58 

1985 9,89 4,23 7,48 1,70 6,92 5,04 —0,56 3,34 

1986 7,32 2,86 — — — — — 

A — Inclusive PetrOleo e g s 

B — Exclusive PetrOleo e gs 

FONTE: 'BRAN 

Devido a localização das jazidas minerais serem, muitas 

vezes, em regiOes remotas, sem infraestrutura, o setor carece de 

altos investimentos, e muitas vezes tem sido atividade pioneira na 

abertura de novas frentes de desenvolvimento, alem de sua grande 

contribuição para a economia nacional. 



2. 0 SETOR MINERAL EM MATO GROSSO NO PERÍODO 83-87 



2. 0 SETOR MINERAL EM MATO GROSSO NO PERÍODO 83-87 

A produção mineral de Mato Grosso e pouco diversificada, 

podendo ser dividida como se mostra abaixo: 

- MINERAIS METÁLICOS 

Ouro;Cassiterita 

- PEDRAS PRECIOSAS 

Diamante 

- CORRETIVO DE SOLOS 

Calc;rio 

- MINERAIS DE USO NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Areias 

Brita 

Cascalho 

Argila 

- AGUAS MINERAIS E TERMAIS 

A questão da garimpagem ter; destaque, por ser esta ati-

vidade responsavel por mais de 90% da produção de Ouro e Diaman-

tes. 

A tributação tambem ser; analisada, pois estima-se com 

certa precisão, que a sonegação no setor ultrapassa a casa dos 

90%. 

2.1. MINERAIS METÁLICOS 

É bastante expressiva devido a alta produção de Ouro. 

A partir deste ano a produção de cobre ser ; iniciada pe-

la Min. Santa Marta no Município de Rio Branco. 

2.1.1. Ouro 

A atividade de garimpagem de ouro em Mato Grosso, e as-

sim como a do Diamante de idade secular. 0 Estado nasceu dos ga-

rimpos e sustentou por virias decadas a Coroa Portuguesa. 
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A atuação de empresas e pouco representativa, em termos 

percentuais de produção, os garimpos 41 empresas clandestinas são 

1 

JJ 

responsaveis por mais de 90% da produção total do Estado. 

0 futuro parece ser bastante promissor, varios grupos em 

presariais investem maciçamente em pesquisa deste minerio, j es-

tando em extração a MINERAÇÃO PORTO ESTRELA, a TELES PIRES MINERA-

CÃO e outras de menor porte. 

Situado entre os primeiros produtores do Brasil, Matt) 

Grosso teve uma produção de 6.282.129,87 grs em 1983, que caiu as-

sustadoramente em dados oficiais do Departamento Nacional da Produ 

gão Mineral para 3.771.235,00 gr em 1986, denotando claramente um 

grande aumento da evasão clandestina. Isto pode ser observado no 

quadro e grafico abaixo: 

QUADRO DA PRougAo DE OURO EM MATO GROSSO NOS ANOS DE 

1983 A 1986 

ANO PRODUÇÃO (grs) 

1983 6.282.129,87 

1984 9.560.081,35 

1985 6.154.654,06 

1986' 3.771.235,00 

FONTE: DNPM 

2.1.2. Cassiterita 

As primeiras exploraçOes de minerio de Estanho no Bra-

sil, remotam a 1903, no Rio Grande do Sul. Em 1952, garimpeiros ' 

de Diamente, no Estado de RondOnia, fizeram algumas descobertas do 

minerio. Com o declínio do ciclo da borracha, devido a descoberta 

da borracha sintetica, os seringalistas da região passaram a traba 
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lhar na busca do minerio, dando inicio a atividade garimpeira de 

estanho, incentivando a chegada de novos garimpeiros vindos de to-

da a parte, principalmente do Nordeste. 

Em Mato Grosso, o inicio dessa atividade deu-se no magi-

go de Sao Francisco - no Município de Aripuanã, por volta de 1960, 

quando existiam garimpos em toda a região. 0 Grupo Paranapanema , 

(Mineração Aripuanã) deu vulto a atividade, em 1975, entrando em 

fase de lavra mecanizada. 

Analisando-se a produção de Cassiterita em Mato Grosso , 

temos em 1983 uma produção de 626.200 Kg. que caiu para 431.461 

Kg. em 1986, como resultado da crise mundial no prego do estanho. 

Abaixo podemos observar a produção de 81 a 86. 

QUADRO DA PRODUÇÃO DE CASSITERITA EM MATO GROSSO 

:
NOS ANOS DE 1981 A 1986 

ANO PRODUÇÃO (KG) 

1981 

1982 

1983 

1984 

1985 

1986 

1.913.500 

963.300 

626.200 

541.900 

794.454 

431.461 

FONTE: DNPM. 

Como resultado da crise anteriormente citada, a mina de 

São Francisco no Município de Aripuanã foi parcialmente paraliza - 

da. A produção atual e , principalmente, fruto de trabalho garim-

peiro, prevendo-se uma grande baixa para 1987. 

2.2. PEDRAS PRECIOSAS 

Representada exclusivamente pelo diamente,que pode ser 

dividido em lapidAvel, usado em joalheria, e o diamente industri-

al, produzido principalmente na região juina/Aripuanã. 
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2.2.1. Dimane 

Em Mato Grosso as regiOes mais promissoras para este bem mi-

neral ocorrem notadamente nas cercanias de Nortelandia, Diamantino 

Alto Paraguai, Poxoreo, Torixoreo, juina/Aripuan5 e Chapada dos Guima-

rães. 

A produção do Estado e predominantemente de origem garimpei-

ra, tendo apenas algumas empresas de mineração com lavra mecanizada. 

Entre elas a Cia. Morro Vermelho (Grupo Camargo Correa) que atua no Mu 

nicipio de Nortelandia, e a Mineração Itapen (Grupo Sopemi) no Munici 

pio de tona 

Apesar da grande evasão clandestina deste mineral, Mato Gros 

so e oficialmente o segundo maior produtor, perdendo para o Estado de 

Minas Gerais, onde e maior o índice de exploração empresarial. No qua 

dro e Grfico abaixo, pode-se acompanhar a produção de diamante em Ma-

to Grosso. 

QUADRO DA PRODUÇÃO DE DIAMANTE EM MATO GROSSO 

NOS ANOS DE 1981 A 1986 

4s) 

-71 

TI 

ANO ' PRODUÇÃO (CT) 

1981 

1982 

1983 

1984 
1985 

1986 

27.517,97 

104.944,00 

53.868,80 

194.842,11 

47.457,91 

271.846,40 

Fonte: DNPM 

GRÁFICO DA VARIAÇÃO ANUAL DA PRODUÇÃO DE DIAMANTE/MT
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Apesar da oscilação observada na produção, no ano de 1986 houve um au-

mento expressivo de aproximadamente 5,7 vezes maior que 1985. 



2.3. CORRETIVO DE SOLO 

2.3.1. Calc.áreo 

Mato Grosso tem um grande potenoial de 
calcáreo. Esti-

ma-se que suas reservas estejam em torno de 60 
bilhões de tonela-

das de dolomitos, dolomitos calciticos e 
calcáreos dolomiticos e 

em 800 milhões de toneladas de calcreos 
calciticos e magnesianos. 

Ae empresas em funcionamento, cadastradas no 
Estado de 

• 

-7 

• 

Mato Grosso, em numero de 15, apresentam capacidade 
operacional 

instalada em torno 1,5 milhões de toneladas/ano, 
utilizado primor-

dialmente na produção de pO calcáreo para corretivo de 
solo. 

Sao as maiores empresas: Mineração Itaipil Ind. Com.Ltda 

em Rosário Oeste, Ecopl,an Mineração em Nobres, 
Calcáreo Tangara 

S/A - Ind. e Com. em Tanganá, Calcáreo Nobres Ind. 
Com. Ltda em 

Nobres e Imperio Mineração Ltda, I, II,e III em 
Nobres,Rosário Oes 

te e Paranatinga. 

A produção de calcáreo em Mato Grosso no ano de 1983 

foi de 307.692, 16 toneladas e em 1986 foi 1.483.499 
toneladas, de 

notando um grande crescimento desse setor, como 
mostra.o_gráfico_a 

seguir. 
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2.4. MINERAIS DE USO NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Dividem-se em: areia lavada, areia de goma, cascalho e 

brita, argila. 

Da areia,do cascalho e brita, dificilmente se consegue in 

formagOes ou dados de produção, ja que as empresas que produzem não 

declaram a nivél de impostos, as quantidades produzidas ou comercia 

lizadas. 

1 

J 

A produção destes materiais esta restrita as proximidade .

das cidades, pois o baixo prego de comercialização não cobre os cus 

tos de transporte a grandes distancias. 

Em Mato Grosso existem aproximadamente 50 empresas que 

atuam no ramo, sendo a maior concentração emCuiaba e Varzea Grande 

com cerca de 35. 

A tabela abaixo mosta a produção destes bens minerais em 

Mato Grosso no período de 1983 a 1986. 

QUADRO DA PRODUÇÃO DE MINERAIS DE USO NA CONSTUÇÃO CIVIL 

EM MATO GROSSO DE 1983 A 1986 EM M' 

ANO 
AREIA 

LAVADA .

AREIA 

DE GOMA 

ARGILA 

(Ton) 
CASCALHO BRITA 

83 

84 

85 

86 

+ 75.000 

+ 22.000 _ 

+ 10.000 _ 

+ 3.465 _ 142.570 87.890 

FONTE: DNPM 

A diminuição de produção de 1984 para 1986, mostrada na 

tabela não condiz com a realidade, dado ao grande niamero de empre 

sas que entraram no setor. 

Os dados mais parecem um aumento da sonegação, haja vista que a 

maioria das empresas atuam clandestinamente. 

abilmbm J•-•0-



2.5. FONTES HIDROMINERAIS E HIDROTERMAIS 

ri 

• ri 

1 
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• 

2.5.1. Fontes Hidrominerais 

A exploração de água potável para uso de mesa 

por duas empresas, a Mineração Lebrinha do Município de Chapada dos 

Guimarães, e Agua Cristalina de São Vicente. 

Apesar de possuir boas possibilidades de 

ainda e grande o volume deste produto importado de 

pouco se tem investido no setor. 

2.5.2. Fontes Hidrotermais 

e realizada 

mercado, pois.» 

outros estados, 

0 aproveitamento de fontes' hadrotermais se faz atraves de 

empresas que exploram o potencial turístico das mesmas. 

Em Mato Grosso, tres fontes são economicamente explora-

das: a de Palmeiras (sap Vicente), a de Juscimeira e a de Barra do 
Garças, já existindo projeto a ser implanLado no Municipio de Gene-

ral Carneiro. 

2.6. ATIVIDADE GARIMPEIRA 

Responsável por mais de 90% da produção de Ouro e Diaman-

te no Estado de Mato Grosso, esta atividade se confunde com a histo 

ria de várias cidades, das mais antigas at algumas recentemente 

criadas. 

Por esta atividade são responsáveis aproximadamente .. 

80.000 homens, espalhados pelas mais diversas regiOes do estado. 

Sem qualquer apoio dos Orgos governamentais e atuando de forma de-

sordenada, depredando jazidas e o meio-ambiente; causam muitas ve-

zes problemas sociais, quando aportam em grande nGmero em regiaes 

desprovidas de infraestrutura b,;sica. 

As principais zonas de garimpagem de Ouro estão localiza-

das nas seguintes regiaes: 

- Baixada Cuiabana 

- Peixoto de Azevedo 

- Alta Floresta/juruena 

- Nova Xavantina 



O Diamante e garimpado em: 

- Diamantino/Alto Paraguai 

- Poxoreo 

- Torixoreo 

- juina/Aripuana 

- Chapada dos Guimaraes. 

Para que a atividade seja encarada como produtiva, como 

sem divida e, se faz necetsrio o seu ordenamento, deixando de 
sér 

um problema social. 

2.7. A TRIBUTAÇÃO DO SETOR 

0 Ourb e o Diamante representam a parcela mais valiosa da 

produção mineral de Mato Grosso. Devido ao pequeno volume e alto ' 

valor destes bens, estima-se que 90% dos mesmos são negociados clan 

destinamente, visando o abastecimento do mercado externo, muito 

mais atrativo. 

Os minerais de uso na construção civil, tambem vivem A 

margem da tributação, prova disto e a queda vertiginosa nos dados 

oficiais de 'consumo de areia lavada no período 85/86, quando na rea 

-lidade existiu uma alta no consumo de cimento. 

0 quadro abaixo traz a arrecadação de Imposto Unico Sobre 

minerais em Mato Gnosso nos anos de 1983 a 1986. 

QUADRO DO IMPOSTO ÚNICO SOBRE MINERAIS ARRECADADO 

EM MATO GROSSO. (FONTE DNPM) 

ANO VALOR CZ$ 

1983 374.361.000,00 

1984 2.878.906.058,37 

1985 10.070.355.000,00 

*1986 19.270.704,25 

*Dado em Cruzados. 



. O Ouro, a Cassiterita e o Diamante tem sido os 
maiores 

contribuintes de IUM, porem com a tributação mais eficaz, 
acredita-

se que os minerais de uso na construção civil 
teriam de lugar de 

destaque. 
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OBJETIVO GLOBAL 

Promover o crescimento do setor mineral no Estado de Mato 

Grosso, de acordo com a proposta de ação do Governo Carlos Bezerra, 

de industrializar o estado em um g6verno descentralizado e pdrtici 

pativo. 

1 

ESTRATÉGIAS 

Estimular a participação da iniciativa privada, principalmente a 

pequena e media empresa; 

2. Estimular a execução de trabalhos de pesquisa e lavra mineral; 

3. Desenvolver o setor: respeitan)do, contudo, o meio-ambiente e os 

direitos dos povos indígenas.; 

4. Aperfeiçoamento institucional do governo Estadual no setor; 

5. Ordenamento da atividade garimpeira; 

6. Promover a efetiva integração do Estado com os Municípios; 

7. Desenvolver uma politica de recursos humanos. 

TI 

TI
TI 
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OBJETIVO ESPECIFICO 

L. Formular uma política de fomento para o setor. 

J 
ESTRATÉGIAS 

1 
mentos em mapeamento geolOgico basic° no estado; 

j .

J 

hi 

L j

TI 

a) Manter gest8es junto a Orgaos federais, visando maiores investi-

h) Divulgação do setor mineral atraves de publicagaes, eventos, cur 

sos e contatos diretos, caracterizando as reais oportunidades do 

setor; 

c) Montar banco de dados para fornecimento de consultas aos interes 

sados em investir no estado; 

d) Divulgar, juntamente com Orgaos do setor agrícola, a importncia 

da aplicação de calcreo tambem pelo pequeno produtor; 

e) Orientar as prefeituras municipais para o uso de materias-primas 

minerais locais em suas obras; 

f) Abertura de linha de credito para o setor no BEMAT. 



OBJETIVO ESPECÍFICO 

2. Ampliar os trabalhos de pesquisa e lavra mineral. 

ESTRATÉGIAS 

a) Aplicação da cota parte do Estado do IUM. Imposto finico 
Sobre Mi 

.... 
nerais, diretamente em projetos de mineracao; 

b) Promover gestões junto a Orc-6.os financiadores para que aceitem 

direitos minerarios como garantia de emprestimo; 

c) Apoiar atividades de extração que visem o fornecimento 
de insu-

mos minerais, a preços adequados, para indUstrias locais, 
e em 

especial ao pequeno produtor. 



OBJETIVO ESPECÍFICO 

3. Respeito ao meio-ambiente e aos direitos dos povos indígenas. 

ESTRATÉGIAS 
tot 

a) Orientar 5rg5bs competentes para um diagnOstico e adoção de me-

didas preventivas quanto a depredação e poluição do meio-ambien-

te pelo setor; 

b) Orientar e fornecer apoio tecnolOgico para que as empresas de mi 

neragão utilizem tratamentos anti-poluição; 

c) Orientar a*atividade'garimpeira a respeito da contaminação e de-

predação do meio-ambiente; 

d) Apoiar as comunidades indígenas, fazendo com que não sejam permi 

tidas em suas terras, atividades que destruam suas culturas. 

• 



OBJETIVO ESPECÍFICO 

4. Fortalecimento 
institucional do Estado, para 

que possa atender e 

fomentar o setor. 

ESTRATGIAS 

a) Fortalecimento da 
empresa estadual de 

mineragjo; 

b) Convenio com orgaos 
fiscalizadores 'para regularizar 

a tributagk 

no setor; 

c) Realizar estudos 
sobre a criagao de Org

-6-o estadual que 
trate de 

política estadual 
deminerag-ao. 



Ti 

OBJETIVO ESPECiFICO 

- 5. Ordenar a atividade garimpeira. 

ESTRATÉGIAS 

a) Promover gestOes junto aos Orgks fiscalizadores da atividade,na 

tentativa de regularizii-la; 

b) Realizar levantamentos em conjunto com Orgãos envolvidos na ges-

tão, servir de dados para 

c) Desenvolver tecnicas de exploração menos predatOrias e que não 

causem poluição mercurial. 



OBJETIVO ESPECÍFICO 

6. Integração com os municípios. 

ESTRATÉGIAS 

a) Promover programas junto As prefeituras visando o uso de mate-

rias-primas minerais locais em obras civis; 

- 1 

Ti

• 
Ti 

Ti
Ti
Ti

7 

h) Apoiar a participação dos municípios nos conselhos municipais de 

mineragao. 



OBJETIVO ESPECiFICO 

7. Desenvolvimento de recursos humanos. 

ESTRATÉGIAS 

a) Formar mio-de--obra para atendimento do setor. 

1 

1 

Ai 



4. DISCUSSÃO FINAL 



4. DISCUSSÃO FINAL 

0 Estado de Mato Grosso e pobre em conhecimento geolOgi-

co. Pouco se investiu em mapeamento 1D sico, sendo que, os traba-

lhos executados o foram na decada de 70 principalmente, e a maioria 

em escalas Reoionais. 

A falta de infraestrutura de apoio: malha viria e defi-

ciencia energetica dificultou o desenvolvimento do setor. 

Os custos de pesquisas em regiões com essas deficiencias' 

sO podem ser bancados por grandes grupos empresariais; os investi-

mentos são proibitivos para a maioria das empresas. 

A atividade garimpeira, com suas caracteristicas prO-

prias, tem sido atividade pioneira em regiões remotas. 

A produção mineral esta se fazendo de forma desordenada, 

não tributada, sem contribuir, como teria capacidade, para o desen-

volvimento social do estado. 

E important d que o Governo Federal ministra em mapeamen 

tos bAsicos, e que o Governo Estadual tenha meios para fomentar a 

entrada de empresrios no setor mineral. 

Mato Grosso hoje, e um grande produtor de ouro, diamente, 

estanho, calcreo, material para uso na construção civil; e em bre-

ve produtor de cobre. 0 estado, sem dUvidas apresenta excelentes 

perspectivas de se tornar um grande produtor mineral, a curto ou a 

medio-prazo, caso o governo invista em pesquisas nas regiões sj., com 

provadamente mineralizadas. 

A atividade garimpeira deve ser ordenada, atraves de um 

esforço conjunto entre os vrios Orgaos responsveis, pois o garim-

po hoje não e somente um problema mineral, j se constitui uma ques-

tão fiscal, de saude, de educação, enfim, que abrange todos os seto 

res governamentais, assim sendo a definição deve ser dada por todos 

os setores envolvidos. 

A tributação dos bens minerais deve ser mais eficiente,fa 

zendo com que seja reduzida a evasão de recursos do estado. 
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. 2 - Subprogr ama: 

PLANO DE Ai,,IA0 DE GOVERNO 

PERIODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS* 

1 Programa: •  RECURSOS MINERAIS 

PROSPECÇÃO E AVALIAQA0 DE 
JAZIDAS MINERAIS. 

3 - Projeto:.  ANALISES QUiMICAS E 
GEOQUiMICAS DE MINRIOS. 

4 - Objetivos: Prover o 
LaboratOrio quimico de condigOes 

materiais 

Para um eficiente 
desempenho na tecnologia qulmica 

de pes

• guise mineral. 

5 - Metas: Preparago  de Amostras 

•  Anglises geoquimicas 
convencionais de miherios rochas e 

concen 

trado. 

Ensaio Para caracterizacgo de 
minerios 

Geogulmica por. absercgo atOmica 

Geoquimica  enalitica -  metodos especiais para 
metais nobres. 

6 - Arca de Influe- ncia Geogr5f Ica: 

- Municípios: Nossa Senhora do Livramento, 
Nobres, Pontes .e Lacerda, 

Di'amentino, Colder e Guarantg. . 

- Regi5c.:s (I13GE): 0037, 0010, 0025, 0008, 0007, 
0000. 

* Nos; it:ens 1 e 2 utilizar a cl3gsific,3;5;) pycyjraDvILica, on inrxo. 

til 
11. 

!II 

v
.; 

lE

A 



7 - Uso dos Recursos 

AN OS 

DESPESAS 

ÇUSTEIO CAPITAL TOTAL 

960.000,00 
1 987 240.000,00 750.000,00 

1 988 240.000,00 1.300.000,00 1.540.000,00 

1 989 
240.000,00 1.300.000,00 1.540.000,00 

1 990 240.000,00 1.300.000,00 1.540.000,00 

8 — Fontes 

x 1000 

NATUREZA

ANOS 1 987 1 988 1 989 1 990
TOTAL
_______-

960 
. 

. 

. 

--

240 240- Tesouro do Estado 

- Governo Federal 1

- Operação de Credit() 

na (:*) 

- Operação de Credito 

na (*). 

- Recursos Próprios 

- Outras 

. Inter 

. 
Exter 

240

. 

240

-. niln 

(*) Discriminar.a fonte 

xo: 

den tif .i cada CSC1 - 

OBS.: Os valores acima referido, estio divididng pnr 1 000. 

OBS.: Tesouro do Estado, cota parte do 
Imposto Único Sobre Mine-__ 

rais. 
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9 - Integrag5o Institucional 

11' 

4 

ORGAOS 
ENVOLVIDOS 

NATUREZA DO 
7 VOLV1MENTO PLANEJAMENTO, COORDENAÇAO, EXECUÇA0 

FINEP . 

METAMAT 

• IPT 

Plane jamento 

Coorcienaga- o e Execuga- o 

Co-Executor. 
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PLANO DE.A.QA0 DE GOVERNO 

PERÍODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS*

1 1. Programa: • 
RECURSOS MINERAIS 

. 2 - Subprograma:  PROSPECÇÃO E AVALIAÇÃO DE JAZIDAS MINERAIS. 

3 - Projeto:.  COLÍDER 

4 - Objetivos: Prospecgo de ouro  e metais ti sicos na'rebigo 

MT. 

5 - Metas: Cubar reserva de buro e metais ti sirris—

6 - Area de InfluGncia 
Geogr5fica: 

- Municípios:.  Colider e Terra Nova.

— Regias (I13GE) : 007 0000

(*) Hof; itens 1 e 2 utilizar a cl.-
IsL:ificar'• cm i.IIrNO. , t. 

• 



7 - Uso dos Recursos 

ANOS 

DESPESAS 

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

- 1 987 - - 

1 988 995.968,00 - 995.968,00 

1 989 995.968,00 702.000,00 1.697.968,00 

1 990 995.968,00 - 995.968,00 

8 - Fontes 

-- 
1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAI 

__. 

3.689 

. 

. 
_ 

ANOS 
NATUREZA

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal 

- Operação de Credito . Inter 

na (.*) 
_ 

- Operação de Credito Exter _ 
na (*) . 

- Recursos Próprios 

- Outras 

. 

995 1.687 995 

• 

(*) Discriminau.a 

XO: 

OBS.: Os valores acima referido, estio divididos or 1.000. 

iclentific.;16a, er,creve - 

OBS.: Tesouro do Estado, cota parte do I 

ra is. 

.90 



9 - Integração Institucional 

T 

t 

N'ATUREZA DO 
NVOLVIMENTO 

ORGAOS 
ENVOLVIDOS 

PLANEJAMENTO, COORDENAÇAO, 
EXECKAO 

MET ',MAT 

t.. 

METAMAT 



• r_ 
PLANO DE AÇA0 DE GOVERNO 

PERÍODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS*

1 - Programa: • RECURSOS MINERAIS 

. 2 - Subprograma: 

3 - Projeto:. 

PROSPECÇÃO E AVALIAÇÃO DE JAZIDAS MINERAIS. 

OURO — LIVRAMENTO 

4 - Objetivos: prospecção de Ouro  Primário e Secundrio no Grub() Coinh 

5 - Metas: Aprovagao  do RElatorio Final para posterior rpooerimeoto de-

Portaria de Lavra,  conforme os resultados obtidos na fas_e__de

Pesquisa. 

• 

— Cubar reserva de ouro aluvionar e primãrio.

6 - Area de InfluCincia Geogrilfica: 

Municípios:. Nossa  SEnhora do Livramento. 

- Regiões (IBGE):  0037 

(*) No tens 1 e 2 uLilizar a classi Lcç ,pro'irainfili co , cm aiy:.s.No. 



7 - Uso dos Recursos 

DESPES AS 

CAPITAL TOTAL AN OS 
CUSTEIO 

387.620,00 1.109.017,00
1 987 721.397,00 

1 988 
721.397,00 469.000,00 1.190.397,00

1 989 
721.397,00 800.000,00 1.521.397,00

1 990 
721.397,00 

721.397,00 

8 - Fontes 

X 1000 

• 
1 

Ti 

TI 

TI 

ANOS 

NATUREZA

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal 

- Operação de Credito . Inter 

na (*) 

- Operação de Credito Exter 

na (*) 

- Recursos Próprios 

. Outras 

1 937 1 988 

1.109 1.109 

1 989 

1.521 

1 990 

721 

TOTAL 

4.542,20 

(*) Discriminar.a Conte 
jolontificada, descrovendo-a 

abai 

Xo: 

OBS.: Tesouro do Estado, cota parte do Imposto 
6roico Sobre_jAinen, 

ra is . 



9 - Integração Institucional • 

• 
••wil 

HATUREZA DO 
NVOLVIMENTO 

ORGAOS 
ENVOLVIDOS 

MET AMAT 

PLANEJAMENTO, COORDEN1Q70, EXECKAO 

METAMAT 



PLANO DE AÇA0 DE GOVERNO 

• PERÍODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS*

1• 

13 

• 

1 Programa: RECURSOS MINERAIS 

. 2 - Sub-programa:  PROSPECÇÂO E AVALIAÇÃO DE JAZIDAS MINERAIS 

3 - Projeto:  -  PEIXOTO DE AZEVEDO  

4 - Objetivos: Prospecção de Ouro  Aluviador (ouro secOndã.rio) . 

5 - Metas: Cubar reserva  de ouro aluvionar. 

6 - Area de InfluGncia Geogr5fica: 

Municípios:. Peixoto de Azevedo e Guarantã.

- Regiõus (I13GE):  0000 

(*) Nos i lcns 1 e 2 utilizar: a cl3s:.;ifica(;1) 
pro1Jronvit3ca, cm anc,xo. 
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1 

1 
-1 

• 
7 - Uso dos Recursos 

ANOS 

DESPESAS 

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

1 987 - - 
_ 

1 988 1.078.743,00 1.052.000,00 2.130.743,00 

1 989 1.078.743,00 469.000,00 1.547.743,00 

1 990 1.078.743,00 - 1.078.743,00 

8 - Fontes 

NATUREZA 

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal 

Operaç5o de Credito .Inter 

na (.*) 

- Operação de Credito Exter 

na (*) . 

- lecursos Próprios 

- Outras 

1 987 1 988 

X 1000 

1 989 

2.130 1.547 

1 990 

1.078 

(*) Diseriminar.a fonte 
identificadn, descrevendo-a 

XO: 

OBS.: Tesouro do Estado, cota'parte do Im osto 

rais. 

OBS.: Os valores referido, estio dividido g 
por 1.000. 

TOTAL • 

4 ..757,22 

abai 
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J 
1 

J 

Ti 

Ti 

Ti

• 

9 - Integragao Institucional 

NATUREZA DO 
VOLVIMENTO 

ÓRGÃOS 
ENVOLVIDOS 

MET AMAT 

PLANEJAMENTO, COORDENAÇÃO, EXECUÇÃO 

MET AMAT 



PLANO DE Aa0 DE GOVERNO 

• PERÍODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS* 
• 

1 - Programa: 
RECURSOS MINERAIS 

. 2 — SubPrograma: • PROSPECÇÃO E AVALIAÇÃO DE JAZIDAS 
MINERAIS 

3 - Projeto:-  
MELGUEIRA

4 - Objetivos: Coleta de dados para  avaliaoao da ooteh 
.ali 

nerais, diamante e ouro,

5 - Metas: Avaliag-ao de Jazidas. 

• 

6 - Area de InfluGncia 
Geogriifica: 

- Municípios:. Alto Paraguai 

- Regi6us (IBGE): 0029 

(*) Nointens 1 e 2 utilizar a 
clagsifica proilromItica, cm arr-_,No. 



7 -'Uso dos Recursos 

1
1 

1 

1 
• 

• 

ANOS 

DESPESAS 

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

1 987 701.050,00 992.567,00 1.693.617,00 

1 988 701.050,00 701.050,00 

1 989 701.050,00 701.050,00 

1 990 701.050,00 701.050,00 

• 

8 - Fontes 

X 1000 

NATUREZA
1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAL 

3:796 

• 

— Tesouro do Estado 

- Governo Federal 1 

- Operação de Credito 

na (.*) 

- Operação de Credito 

na (*)

- Recursos Próprios 

- Outras 

. Inter _ 
• 
Exter 

1.693 

. 

701 701 701 

—1 , 
-- 

— ril'lra ' 

(*) Discriminar.a 

xo: 

fonLe idoniif cu la

OBS.: Os valores acima referido, estão divididos oor J.000 

OBS.: Tesouro do Estado, cota parte do Imposto Opj_c_c abre Mine, 

ra is. 
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9 - Integrag5o Institucional 

7 • 

NATUREZA DO 
VOLVIMENTO 

ORGAOS 
ENVOLVIDOS 

PLANEJAMENTO, COORDENAÇAO, EXECUÇA0 

ME TAMAT METAMAT 



- 27 - 

--• 

• 

Sm

••• 

1 Programa: 

. 2 - Sub'programa: 

PLANO DE AÇAO DE GOVERNO 

• PERIODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS
*.

RECURSOS MINERAIS 

PROSPECQ40 E AVALIA Ao DE JAZI 

3 - Pi•ojeto:. MAFICAS/ULTRAMAFICAS DAS CABECEIRAS DO R 

4 - Objetivos: Pesquisa de  ouro, platina e outros meti 

como: Ni, Cu, Co, Pb e Zu. 

5 — Metas:  Definir possíveis 
jazidas 

ODa_mdlle_cads_acdriaa_ce_f_ew44,0_4ee.0„r—

•  rentes de uma olo 

6 — Area de InfluGncia 
Geogr5fica: 

— Municípios: .  Caceres e 
Pontes e  Lacerdas. 

— Reg iõus 
(IBGE) : 0021,  0025

( * ) Noi-;-:irc7ns 1 e 2 utilizar a 
clas:ii f ica(;5,.) 1»10'.1roin:Itic1, 



9 - IntegraQ5o Institucional 

(511GAOS 
ENVOLVIDOS 

NATUREZA DO 

77NVOLVIMENTO 

METAMAT 

t 

PLANEJAMENTO, COORDENAÇAO, 
EXECKAO 

MET AMAT 



PLANO DE iÇiO DE GOVERNO 

• PERÍODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE 
PROJETOS*

- 

Mob 

Vfte 

1 Programa: • RECURSOS MINERAIS 

. 2 - Subprograma: 

• 
3 - Projeto:  -

PROSPECÇÃO E AVALIAÇÃO DE JAZIDAS MINERAIS 

PROSPECÇÃO DE NOVAS ÁREAS 

4 - Objetivos: Requerimento de Noy_35_Álleas 

5 - Netas: _Prospecgio  Regional de Minerais 
visando descobrimento de 

cossi 

veis ocorrencias mineralogica, 
para postêrior re 

uerimeritn_Jcie 

pesquisa 'unto ao 
Decartamento_NA_Casigal_da_anadu p_Mire .1--

• 

6 - Area de InfluE;ncia Geogriifica: 

- Municípios:.  Estado de 
Mato Grosso.-

- Regiaus (I13GE) : 0000  a 0056. 

(*) No5; jUens 1 e 2 utilizar a 
cl3s:Aficaçfk) pro-iromaica, cm 

anr.'xo. 



7 - .Uso dos Recursos 

.• a 

04111 

11, 

IN\ 

ai 

rat. 

..11111 

.41111 

ANOS 

. . 
DESPESAS 

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

1 987 _ 262.000,00 262.000,00 

1 988 247;760,00 - 247.760,00 

1 989 247.769,00 _ 247.760,00 

1 990 247.760,00 _ 247.760,00 

8 - Fontes 

X 1000 

ANOS 1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAL 

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal . 

- Ope'ração de Credito . Inter 
na (.*) 

_ 

- Operação de Credito Exter 

na (*)

- Recursos Próprios 

- Outras 

262 

. 

247,76 247,76 247,76 

. 
. 

1.006, 

. 

__. 
_1-2 

(*) Djscriminar.a fonte 

xo: 

iacntifienda, descreven o-a 

OBS.: Os valores acima referido. estio dividirInc por 1,000. 

28 

OBS.: Tesouro do Estado, cota parte do  Imposto Único Sobre Mine, 

ra is. 
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9 - Integração Institucional 

r1 

--T 

ANS 
1 

4 

1 

Jral 

1 

*A: 

ORGAOS 
ENVOLVIDOS 

MET AMAT 

NATUREZA DO 
VOLVIMENTO PLANEJAMENTO, COORDENKAO, ExEcugfio 

MET AMAT 



PLANO DE 11Q.A0 DE GOVERNO 

• PERÍODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS*

1 - Programa: 
RECJP.SCS MINERAIS 

. 2 - Subprograma:  PROSPECÇÃO E AVALIAÇÃO DE JAZIDAS 
MINERAIS. 

3 - Projeto:- Rasteamento do Calc rio no Estad 

4 - Objetivos: Localizaco e caracterizac;o  das un_i_c. 5 (le_norhas_aar:, 

bon;,ticas no Estado.

5 - Metas: Atender as necessidades da 
demanda de pO-calcario para 

corre-__ 

•  tico de solos a pregos mais 
acessiveis.'

6 - Area de Inf1u6ncia Geogr5fica: 

- Munic5.pios : .Cceres,Rosrio Oeste,  Nobres,Paranatin a,Barra do Gar-

cas'e principalmente  nos municUbios de A l_t_o_aar7ga.Szat.-1 

quira.Poxoreo,Chapada dos Guimar;.es e_Alta.JELara_sta, pelo

fato de seus depOsitos sit.122.1Lejl _r_in_222(11dali.d.ade de 

solos acidos, hoje aproveitados principalmente na cul - 

tura de soja e arroz, e ,po r 
localizarem-se distante de outras fontes de abastecimento

Regioc!s (I)3GE) : de po-calcario. 

0021, 0039 0010, 0012 0004 0049 0043 

0002. 

(*) Nos il -ens 1 e 2 utilizar a cl:ls:..:ificz_1(;.'.1:) 1»-(x.ii-,-.1)11.11.ica, (In 



- 28 - 

7 - Uso dos Recursos 

ANOS 

DESPESAS 

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

1 987 128.691,00 702.000,00 830.691,00 

1 988 
128.691,00 128.691,00 

1 989 128.691,00 128.691,00 

1 990 128.691,00 128,691,00 

8 - Fontes 

X 1000 
........_ 

NATUREZA
ANOS 1 987 1 988 1 989 1 990 

128,6 

TOTAL 

,.156,1 

. 

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal ' 

- operavao de Credito 
na (.4) 

- Operag5o de Credito 

na (*) 

- Recursos Próprios 

- Outras 

. Inter 

Exter 

830,0C 128,69 128,69 

(*) Discriminar'a fonte identificada, 
oscreven - ( :1

6 

XO: 

OBS.: Tesouro do Estado, cota 'parte do Imoostg Único Sobre Minerais. 



9 - Integxagao Institucional 

44,

+PO 

406 

. 1 0 

11.11TUREZ1 DO 

r VOLVIMENTO 

ORGÃOS 
ENVOLVIDOS 

ME T AMAT 

PLANEJAMENTO, COORDENAÇÃO, 
EXECUÇÃO 

T At.IAT 



PLANO DE rigAo DE GOVERNO 

PERÍODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS*

1 - Programa: RECURSOS MINERAIS 

. 2 — Sub-programa: 

3 — Projeto:. 

PROSPECÇÃO E AVALIAÇÃO DE JAZIDAS 
MINERAIS 

POTENCIAL DE TURFA NO ESTADO DE MATO 
GROSSO. 

4 - Objetivos: Levantar o potencial de turfa no Estado de 
Mato Grosso, vi 

sando inicialmente o aproveitamento 
desse bem mineral como 

• insumo eneroetico pelas pequenas 
indUstrias de cada regiao 

pesquisada e posteriormente 

como condicionador de solo. 

verificar o seu aproveitamento 

5 — Metas: Suplementar  a demanda de energia  e ao mesmo 
tempo postular uma 

• 

'  maior independincia do Estado de  mato 
Grbsso neste campot_atra 

yes de fontes alternativas mais baratas. 

6 — Area de Inf1u5ncia Geogn-ifica: 

— Munic.FLpios: Este projeto ter uma abrangencia global, ou sela, se 

feito um rasteamento em todo o Estado procurando i 

dentificar ambientes favorvels a form.a n dp Trufa  _ 

— Regi6us (IBGE):  

(*) Nos itens 1 e 2 utilizar a claszifica09 pro-y-omaica, 
CM alr'NO. 



7 - Uso dos Recursos 

ANOS 

DESPESAS .

gusTEIo CAPITAL TOTAL 

1 987 2.552.948 2.552.948 

1 988 . 
1.347.813 1.347.813 

. 

1 989 1.347.813 1.347.613 

1 990 

8 - Fontes 

o 

o 

ANOS 
NATUREZA

1 987 1 983 1 989 1 990 TOTAL
— - 

5.246, 

• 

. 

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal 

- Operação de Credito .Inter 

na (:*) • 

- Operação de Credito Exter 

na (*). 

- Recursos Próprios 

- Outras 

2.552 

. 

1.347 1.347 

(*) Discriminar.a fonto jclentificada, descroven o-a 

XO: 

a Dfl 

5 

Recursos oriundos do Governo Féderal atravs da FINEP - FinanciadD 

ra de Estudos e Projetos com apoio do PADCT - Programa de Ann -in...an 

Desenvolvimento Cientifico e TecnolOclico. 
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9 - Integrag5o 
Institucional 

OM& 

.44 

4r. 

44. 

NATUREZA DO 

7  VOLVIMENTO 

ORGAOS 
ENVOLVIDOS 

METAMAT/FINEP/IPT 

PLANEJAMENTO, COORDENA00, 
EXECUÇA0 

METAMAT - Coordenac.a.o/Execugo 

FINEP - Agente Financeiro 

IPT - Consultoria e Co-execugo. 
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PLANO DE Ai:A0 DE GOVERNO 

• PERÍODO: 1 987-1 990 

VFICIIA DESCRITIVA DE PROJETOS *

1 - Programa: 

. 2 - SubPrograma: 

3 - Projeto:. 

RECURSOS MINERAIS 

LEVANTAMENTO GEOLÓGICO 

PROGRAMA DE IDENTIFICAÇÃO GRATUITA DE MINERAIS 

4 - Objetivos: - Possibilitar a descoberta de 
novas ocorrencias (prov-

veis jazidas) atraves de an;.lises 
gratuitas. 

- Dar condigOes ao cidado das 
localidades mais remotas 

do Estado de participar e Se 
intearar no proC..t5.5.0.__de 

desenvolvimento de sua regiao e do Estado. 

- Divulaar o nome da Empresa e  
jlo_setor mineral, 

5 - Metas: A descoberta de uma jazida mineral em 
um dos 

'grossenses atraves deste Programa poder 
'trazer orandes bene_fl 

cios econOmicos e sociais para  toda a 
comunidade.

So inimeros os exemplos de cidades,Vilas  
e povoados que 

ram e desenvolveram-se com 
surqimento da Miner

ftinir1 dRS de

a

m r Waiando 

melhor atendimento medio e escolar 
cio,criando condigOes para um 

a toda a comunidade. , 
6 - Area de Influencia Geogrofica: 

- Abrangera todos os Municipios do Estado. 

ao ab .rjjagtQ__QpQr 

- Regia.-s (ILIGE) : 0000 a 0056 

* ) NOS itc.ns 1 e 2 utilizar a clas.:-,ifica(;9'.) 1)ro;lromfiLica, cm E.11nX0. 
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7 - uso dos Recursos 

X 1000 

f'111 

.• 

',ewe 

• 
ew.11110 

ANOS 

DESPESAS •

gusTElo CAPITAL TOTAL 

1 987 220,00 220,00 

1 988 220,00 
. 

340,00 560,00 
• 

1 989 220,00 220,00" 

_ 1 990 220,00 . 220,00 

. 8 - Fontes 

X 1000 

NATUREZA 
1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAL 

— Tesouro do Estado 
I 

- Governo Federal 

- Operação de Cr6dito . Inter .... 
na (*) 

- Operag5o de Credito Exter _ 
na (*) . 

- Recursos Próprios 

- Outras 

220,00 

. 

560,00 220,00 220,00 

• 

1.780( 

. 

- 
. • 

(*) Discriminar.a fonte idontificada, descreven 
o-a 

XO: 

a a 

o 

OBS.: Tesouro do Estado: Cota parte do Imposto Único Sobre 
Minerais. 



9 - Integrag5o Institucional 

ÓRGÃOS 

ENVOLVIDOS 

METAMAT 

NATUREZA DO 
NVOLVIMENTO PLANEJAMENTO, COORDENAÇAO, EXECUÇÃO 

PREFEITURAS MUNICIPAIS 

• 

'1! 

14 
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PLANO DE 11;10 DE GOVERNO 

PERIODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS* .

1 - Programa: 

_ 

. 2 - SubPrograma: 

• 
3 - Projeto:. 

RECURSOS MINERAIS 

EXTRAÇÃO E BENEFICIAMENTO 

LAVRA DIAMANTE MELGUEIRA 

4 — Objetivos: Conseauir maiores i f 

lumes da jazida, bem como custear com o 
minerio obtido nes 

ta fase novas pesquisas de diamante. 

5 — Metas: Lavrar 30.000 m3/ano, de material. 

6 - Area de InfluCmcia Geogriifica: 

- MuniciTpios:.  Alto Paraguai/Diamantino 

Regia ; (IBGE) : 0029 0008 • 

(*) Nos itens 1 e 2 utilizar a clossific3c5:) 
pro'iromitica, em ancxo. 
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4-gr. 

49.0-

7 - Uso dos Recursos 
- • 

X 1000 

ANOS 

DESPESAS 

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

1 987 1.000,00 - 1.000,00 

1 988 1.800,00 13.074,00 14.874,00 

1 989 1.800,00 1.800,00 

1 990 1.800,00 1.800,00 

8 - Fontes 

ANOS 1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAL 

NATUREZA

••!:Tesouro do Estado 1000 13.074 , 1 .074 

'',1P • - • ..:, ,,, : 
- Governo Federal' 

- Operação de Credit() 
na (.*) 

,Inter 

. 

- Operação de Credito 
na (*) • 

Exter _ • 

- Recursos Próprios • 1.800 1.800 1.800 5.400 

- Outras 
. _.... 

_ 
(*) Di scrimi nat.- fon tir 11 lif i c;t(la , dcscrevon( o-a 

XO : 



MIT 
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a" 

In 

9 — Integragsio Institucional 

NATUREZA DO 
VOLVIMENTO 

ORGAOS 
ENVOLVIDOS 

METAMAT 

PLANEJAMENTO, COORDEN1\g10, EXECKAO 



PLANO DE AigiO DE GOVERNO 

• PERIODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROjETOS*

1 Programa:  RECURSOS MINERAIS 

. 2 - Subiprograma: EXTRAÇÃO E BENEFICIAMENTO 

• 
3 - Projeto:. 

4 - Objetivos: 

LAPIDAÇÃO ARTESANAL

Beneficio do produto  na prOpria reoi.as..o. oroalk_u_tos:3 uti_Li--

zando mio -de -obra local. valori7Andn n paoclutg—e---r-e-guIa-

rizando em parte o imposto. 

- 

5 - Metas: Formago de mio-de-obra 
especializada atraves das escolas 

de 

lapidagio - SENAI. 

6 - Area de Influc-incia 
Geogr5fica: 

- MunicÍpios: Poxoreo 

Cuiaba 

- Reg iões :EDGE) : 0054 0036

* Nos; i tens 1 e 2 utilizar a classi F. ica(;:tr.) proijramitica , cm 



7 -.Uso dos Recursos 

ANOS 

D 13 S P F. S A S 

gusTEIo CAPITAL TOTAL 

1 987 

1 988 
118,00 364,00 482,00

. 
1 989 118,00

118,00 

1 990 118,00
118,00 

_ . 

8 - Fontes 

X 1000 

ANOS 
NATUREZA -_ 

1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAL 

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal 1

- Operação de Credito . Inter 

na (*) 
__ 

• 

- Operação de Credito Exter _ 
na (*) . 

- Recursos Próprios

• 
- Outras 

. 

482,0 118,0 118,0

. 

718,00

. 

. 

(*) Discriminar, ti fonte identificada, 
descrevendo-a 

xo: 

aba:t 
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9 - Integrag5o insitucional 

NATUREZA DO 
VOLVIRENTO 

ORGAOS 
ENVOLVIDOS 

PLANEJAMENTO, COORDENA00, 
EXECKAO 

MET AMAT 

SENAI 

PREFEITURA . 

SEC. EDUCAÇÃO 

x.



PLANO DE AA0 DE GOVERNO 

• PERIODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS*

1 Programa: -  RECURSOS MINERAIS 

. 2 - Sub¡Drograma: 

3 - Projeto:. CURSOS DE PEQUENA DURAQ40

4 — Objetivos: Propiciar as empresas  clue atuam no setOr mineral 
e ans 

tecnicos novas informacOes inerentes aos 
orincioais 

. 

blemas  do setor e tambem visanAo_um_mainr 
interramba_a_de_ 

informagOes entre empresas/tecnicos sotLe_Le.gis_lagao—Mi.—

neral, Imposto Único Sobre Minerais etc. 

5 — Metas: Preparar tecnicos da empresa SEFAZ e Prefeitur tuniripais

•  para atuarem na Fisgalizaggo do I.U.M. dssim 
rpm° levpr _ 

presrios do setor  informagOes ipsicas visand_p_una_mainr_com—

preensao para melhor aproveitamento cici_llgaa_miaelais,--am-itala 

do a sua depredaggo,  e do meio ambiente.

6 - Area de Inf1u6ncia Geogr55ica: 

• 

Municf-Lpios; Todos os Municípios serão 
beneficiados. 

- Regiões (IDGE) : 0000 a 0056 

1 e 2 uLilizar a cl3ssific3t;5:) 
pro-jranaica, em ancxo. 

% 



7 - . Uso dos Recursos 

X 1000 

DESPESAS 

ANOS 
gusTEI0 CAPITAL TOTAL 

1 987 

1 988 

1 989 

1 990 

150,00 

150,00 

150,00 

150,00 

150,00 

150,00 

150,00 

150,00 

8 — Fontes 

X 1000 

ANOS 
NATUREZA

1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAL

6.00,00 

• 

. 
... 

— Tesouro do Estado 

- Governo Federal t 

- Operação de Credito . Inter 
na t*} 

.... 

- Operação de Credito Exter _ 
na (*) • 

- Recursos Próprios 

- Outras 

150,00 

. 

. 

150,00 150,00 150,00 

_ 

. 
_ 

(*) Discriminar.a fonte identificada, cscleve - 

XO: 

.0.1Jt :1

. OBS.: Tesouro do Estado — cota parto do Imposto Único Sobre 
Minerais. 



9 - Integraç5o Institucional 

NATUREZA DO 
VOLVIMENTO 

ORGROS 
ENVOLVIDOS 

METAMAT , SEFAZ E 

PREFEITURAS MUNICIPAIS 

PLANEJAMENTO, COORDENAÇAO, 
EXECKAO 
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a 

1 Programa: 

PLANO DE AriA0 DE GOVERNO 

• PERÍODO: 1 987-1 990 

DESCRITIVA DE PROJETOS .

RECURSOS MINERAIS 

. 2 - Sublprograma: 

3 - Projeto:. 

* LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS 

ORDENAMENTO DE GARIMPO 

4 - Objetivos: Reunir os Orda.os estaduais  envolvidos ha twgst-a7o, para que 

levantem os dados necessarios para definiço de pnl -itica_ 

• para o setor. 

5 - Metas: — Catalogar os garimpos 

— Levantar as condigOes geolOgicas, sOciais, etc. 

— Definig-a'o de polltica para o setor. 

6 - Area de Influc-incia Geogriifica: 

— Municípios: Todos que tenham atividades oarimpeiras. 

— Regi6us (IBGE) :  000 a 002 0003' 0008 

0019 0029 0030 0054 

(*) No itens 1 e 2 utilizar a classificaç5o progranaica, cm 
ai o. 



- 28 - 

7 -'Uso dos Recursos 

X 1000 

aik 

aVISIN 

Ft_w 

ANOS 

DESPESAS 

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

1 987 369, 369, 

1 988 . . 

1 989 

1 990 

g - Fontes 

X 1000 

NATUREZA
ANOS 1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAL 

--

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal 1

- Operação de Credito 
na (.*) 

- Operação de Credito 

na (*) 

- Recursos Próprios 

- Outras 

-_ 

. Inter _ 

Exter _ 

369, 

. 

. 

. 

. 

. 
__. 

(*) Discriminar.a font:0 
identificada, descrevendo-a 

x0: 

ab-1 
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9 - Integração Institucional 
• • 

NATUREZA DO 
VOLVIMENTO 

ORGAOS 
ENVOLVIDOS 

PLANEJAMENTO, COORDENAÇAO, 
EXECUCAO 

MET AMAT 

SE PLAN 

SE FAZ • 

SICT 

:SEC. SAÚDE 

STDS 

t. 
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PLANO DE /et() DE GOVERNO 

• PERIODO: 1 987-1 990 

FICUA DESCRITIVA DE PROJETOS* 

1 Progrnma: • 

. 2 - Subprograma: 

3 - Projeto: ,

4 - Objetivos: 

RECURSOS MINERAIS 

LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS 

PROGRAMA DE UTILIZAÇÃO DE MATÉRIAS PRIMAS 

MINERAIS LOCAIS. 

Este proqrama, de fcil inplantaci.o, uMa vez 
assumido Pe= 

ias Prefeituras, objetiva: 

- A utilizagao da mao-de-obra local disponivel 
evitando A 

migragao para os grande centros,onde sempre gera 
inUmeras 

favelas. 

- Exploracjo de 
to reduzindo

recursos minerais locais e de emprego imedia 

custos detransportes pela garaGan do j.az.idai 

junto dos polos de consumo. 

- Substituigao de derivados do petrOleo e outras 
materia-pri 

mas de custo elevado.  

- Redug.ao de custos com equipamentos sofisticados. 

5 - Metas: Uma politica desta natureza reveste-•se  da r[l ximp importnrin  /la 

pavimentação e drenagens de 
estradas,ruas,pragas,calcadaS, e 

rnnstrue:ao - gm geral, tendo cm vista-Tme-T-a- roctra 

e um revestimento de boa qualidade e alta durabilidade 
e a sue.' 

produce-0 e anlica6o apresenta reduzido custo  tmit rin P 

investil'nento 

6 - Area de InfluEncia Geogriifica: 

- Munici- pios: .  Em todos Municipios onde houver rrP 

ou Magigos rochosos adequados a,_p_rTALJLg.jg__P&__hlpEsLs-de-

rocha. 

- Regiõo (I13GE) :  000 a 0056 

* ) Nos; it-ens 1 e 2 utilizar a clas:.;ificz.,(;:i;) prairamÍitica, 



7 - Uso dos Recursos 

X 1000 

, . ANOS ;-.,--... 

DESPES AS 

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

1 987 260,42 260,42 

1 988 260,42 
. 

260,42 
. 

1 989 260,42 260,42 

1 990 260,42 260,42 

8 - Fontes 

NATUREZA
1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAL 

1041,6 

. 

. 

, •_ __.. 

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal ' 

- Operação de Credito 
na (.*) 

- Operação de Credito 

na (*) 

- Recursos Próprios 

- Outras 

. Inter _ 
• 
Exter _ 

260,42 

. 

. 

260,42 260,42 260,42 

 . 
(*) )j !;cri nil nar• f. on to idontifi orlda , descrovem o-

XO: 

8 

OBS.: Tesouro do Estado: Cota Parte do Imposto Único Sobre 
Mine-

rais. 



9 - Integração Institucional 

• 

GRGAOS 
ENVOLVIDOS 

METAMAT 

NATUREZA DO 
VOLVIMENTO PLANEJAMENTO, COORDENAÇAO, EXECKAO 

PREFEITURAS MUNICIPAIS 
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PLANO DE AAO DE GOVERNO 

PERIODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS* 

1 Programa:  RECURSOS MINERAIS 

. 2 - SubPrograma:  LEVANTAMENTO GEOLÓGICOS 

FISCALIZAÇÃO DE AREAS CONVENIADAS 

4 - Objetivos: Acompanhar as pesquisas realizadas por outras empresas 

de mineração em areas de alvar da METAMAT. 

5 - Metas: Receber Royalts das empresas, compativeis com a prodni0 das. 

• mesmas. 

6 - Area de InfluEincia Geogr511ca: 

- Municípios: Alto Paraguai - Rosario Oeste 

Pontes e Lacerda 

Colider 

Peixoto de Azevedo 

- Regi5us (IBGE) : 0029 0039 -0025  

0007 0000 

) Nos Lens 1 e 2 utilizar a cl3.s:_;ifica(;.-1,.) pro'jram.itica, cm zIlY.'NO. 
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7 - Uso dos Recursos 

X 1000 

ANOS 

DESPESAS .

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

1 987 1.250,06 1.250,06 

1 988 1.950,06 575,00 1.825,06 

1 989 1.250,06 1.250,06 

. • 1 990 1.250,06 . 
1.250,06 

. 8 - Fontes 

X 1000 

ANOS 
NATUREZA

1 987  1 988 1 989 1 990 TOTAL 

. 

3.7500 

• 

--

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal 1

- Operação de Credito . Inter 

na (*) 

- Operação de Credito Exter 

na (*). 

- Recursos Próprios 

- Outras 

1250,0' 

. 

6.575,8t

3.50,(26 

• 

1250X6 1250,(26 

(*) Discriminar.a fonte identificada, descrevenco-a 

XO: 



9 - Integração Institucional 

NATUREZA DO 
VOLVIMENTO 

ORGAOS 

ENVOLVIDOS 

PLANEJAMENTO, COORDEN1QA0, ExEcugAo 

METAMAT 



1 Programa: 

PLANO DE AÇA0 DE GOVERNO 

• PERIODO: 1 987-1 9qn 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS* 

RECURSOS MINERAIS 

. 2 - SubPrograma: 

• 
3 - Projeto:. 

LEVANTAMENTO GEOLÓGICOS 

FISCALIZAÇÃO DE IUM 

4 — Objetivos: Aumentar a arrecadagao do IUM — Imposto Unica Snhre t.11—

neral atraves da contribuico da  M 

Fazenda na fiscaliza6n 

5 — Metas: Fornecer transporte  aos fiscais  da ecr_e_t.aris da Fa7ends,beT_ 

como indicar  zonas produtores mais provenientes Tie devem us

fiscalizados. 

• 

6 — Area de Inf1u6ncia Geogri5fica: 

— Munic!-Lpios: Todos os municipios produtores de 
minerais do  estado. 

— Regi6us (IBGE):  0000 a 0056 

--(*) NoiYns 1 e 2 utilizar a claq'..•f* - - • - "' -1 (In .1114sX0
1)1.0 .1/.010AL) • - • 

. 

ii 

11! 

• rf 



7 - . Uso dos Recursos 

ANOS 

DESPESAS .

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

1 987 508.446,00 508.446,00 

1 988 
660.979,00 660.979,00 

1 989 660.979,00 660.979,00 

1 990 
660.979,00 660.979,00 

. 8 - Fontes 

X 10000 

ANOS 
NATUREZA

1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAL 

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal . 

- Operação de Credito .Inter _ 
na (.*) . 

- Operação de Credito Exter _ 
na (*) 

- Recursos Próprios 

- Outras 

508,44 

. 

• 

660,98660,98 660,98 2.941, 

. 

- 
__. 
' * 

(*) Discriminar.a ion Lo jOrntificada, acscreven 
o-a 

XO: 

a al 

38.

V. 



PLANO DE AÇA0 DE GOVERNO 

• PERTODO: 1 987-1 990 

PIMA DESCRITIVA DE PROJETOS* .

1 Programa: •  

. 2 SubPrograma: 

3 - Projeto:.  

RECURSOS MINERAIS 

EXTRAÇÃO E BENEFICIAMENTO 

IMPLANTAÇA0 DE USINAS DE CALCÁRIO 

4 - Objetivos: Concluir pesquisa de calc rio na recli b de Ros;rio Oeste, 

visando implantar uma unidade de lavra, bem como implan-

tar' usinas em regiOes carentes. 

5 - Metas: Implantar uma usina por ano. 

6 - Area de Influ&ncia Geogr5fica: 

— MUniClpiOS: Rosa- rio Oeste e Outros'. 

Regia253 (IDGE) : 0039 0043 

(*) Nos itens 1 e 2 utilizar a cl3ssificaçl) proilramiitica, cm anexo. . 
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7 - Uso dos Recursos 
x1000 

ANOS 

DESPESAS 

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

1 987 158,620 35.000,00 35.158,620 

1 988 480,00 60.000,00 60.480,00 

1 989 990,00 60.000,00 60.990,00 

1 990 1.470,00 60.000,00 61.470,00 

8 - Fontes 

NATUREZA
1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAL 

- Tesouro do Estado 

- Governo Federal 

- Operação de Cr&dito . Inter 

na (.*) 

- Operação de Credito Exter _ 
na (*) 

- Recursos Próprios 

- Outras 

158,62 

35.00060.000 

• 480,0 

60.00060.000 

990,0 1470,2.940,1

• 

158,5 

215.00( 

. 

. 

(*) Discriminai: a fonte identificada, 
cscreven - 

xo: 

Plano de metas do Governo do E“ado 

Recursos PrOprios - 1987 

01JM_71. 

A partir de 1988 lucro das 
proprias usinas 

o 

OBS.: Tesouro do Estado: Cota parte do Imposto Único 
Sobre Mine-

rais. 

- Governo Federal - Recursos 
Previstos no Plano de Metas do 

Governo do Estado. 

- Recursos prOprios - Da 
operaqgodasprOprias usinas. 
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9 - Integração Institucional 

NATUREZA DO 
VOLVIMENTO 

ORGAOS 
ENVOLVIDOS 

PLANEJAMENTO, COORDENAM, EXECKAO 

MET AMAT .x.
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9 - integrag5o Institucional 

<MEW 

LiV 

NATUREZA DO 
qVOLVIMENTO 

ORGAOS 
ENVOLVIDOS 

PLANEJAMENTO, COORDENAÇAO, 
EXECKAO 

METAMAT 

Secretaria da Fazenda 

(Conveni0 



PLANO DE 1r,;.A0 DE GOVERNO 

PERiODO: 1 987-1 990 

FICHA DESCRITIVA DE PROJETOS* 

1 Programa: RECURSOS MINERAIS 

• 1:EVANTAMENTOS. GEOLÓGICOS 
. 2 — Suliprograina:  

•  
3 — Projeto:.  

CAPACITAÇAO TÉCNICA 

4 — Objetivos: Capacitar,aprimorar e atualizar o corpo Tecnico  visando 

a  produtividade da Empresa. 

5 — Metas: Aperfeiçoar no  minimo 02 tecnicos por ano. 

6 - Area de InfluCmcia Geogriifica: 

- Munic!-Lpios: 

- Regi6us (IBGE): 

* Nos; itens 1 e 2 utilizar a classifico.çfic) provciloriLica, cm 



7 - Uso dos Recursos 

X 1000 

ANOS 

DESPESAS 

CUSTEIO CAPITAL TOTAL 

1 987 50,00 50,00 

g

fl

1 988 
65,00 65,00 

1 989 65,00 65,00 

1 990 65,00 65,00 

8 — Fontes 

X 1000 

NATUREZA 
ANOS 1 987 1 988 1 989 1 990 TOTAL 

?4.5,0( 

. 

. 

— Tesouro do Estado 
t 

- Governo Federal 

- Operação de Credit() 
na (,) 

- Operação de Credito 

na .,. (*y 
- Recursos Próprios 

- Outras 

-_ 

. Inter _ 
• 

Exter _ 

. 

• 

50,0 

. 

65,00 65,00 65,00 

 _ 
(*) Discriminal; a fonte identificada, 

descreven o-a 

XO: 

OBS.: .Tesouro do Estado — Cota Parte do Imposto Único Sobre 
Mine—

rais. 

h`, 



9 - Integração Institucional 

_ 

ORGAUS 
ENVOLVIDOS 

- 29 - 

NATUREZA DO 
NVOLVIMENTO 

PLANEJAMENTO, COORDENKAO, EXECKAO 

METAMAT X X X 

; 

• 



AT L.:YAM 

'UVVV,h1qU DU tolA1)U QL MAIJ-7710),,,A) 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇA.0 
ADMIN1STRATIVA 

Quadro 01 - Descriçao de Tarefas. 

DEPARTAMENTO FINANCEIRO 
CONTADOR 

DE 

RDEM 
TAREFAS 

01 Efetuar a contabilidade geral da 
Companhia: , 

02 Providenciar mensalmente os balancetej 
contábeis 

03 Anualmente elaborar o Balanço Geral e 
Demonstra-

.: gOes Financeiraa exigidaspela 
Lei 6.404/76 

04 Efetuar o acompanhamento dos 
recolhimentos fis-

cais exigidos por Lei; 

05 Elaborar anualmente, dentro do prazo 
previsto, 

a Declaragao de Imposto de Renda/'

06 olaborar com o trabalhos da Auditoria Geral do 

Estado, Tribunal de Conatas e 
Auditores Indepen 

dentes;v/

07 Controlar a observancia pelos, demais Orgaos 
de 

normas relativaS sa contabilidade, e 
demais ativi 

dade em que intervem o Departamento, 

08 Executar outras tarefas que forem 
determinadas 

pela Diretoria 

09 Participar de reuniões com a CEST,.SICTUR 
etc 

quando solicitado 

10 Preencher vários formulários no âmbito gover-

namental e Federal quando solicitado 

11 Supervisionar e orientar a Tesouraria 1O contra 

le da entrada e saída de numerários 
e outras 

espécies de pagamento. 

12 Manter o Controle de PatrimOnio 
atualizado. 

13 Elaborar a 'proposta orçamentária da Companhia 

14, Efetuar suplementagao orçamentária 

15 Elaborar Atas de Assembleias Ordinárias e Extra 

ordinárias 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - EspordicQ.

FREQUtNCIA 

E 

E 

E 

E 

E 

E 

E 

E 

E 

E 

E 

TEMPO 
CONSUMIDO 

O 2h 

06 a 12 hs 

20 a 30

01 hs 

06 hs 

10 a "Ohs 

01 a 02 hs 

01 a 02hs 

01 a 02hs 

01 a 02hs 

01 a 02hs 

02 a Ohs 

20 a 30:71 

06hs 

06h 

* InstrugOes no Verso. 



OuVEkNo DO ESTALO DL p.» To oku:, 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERY'IZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrigao de Tarefas. 

ATEGORIA FUNCIONAL: 

'Y DE 

RDEM 

• 

Economista 

,TAREFAS 

uNiur E: TR=;ntirrirJa

FREQUÊNCIA 

TEMPO 

CONSUMIDO 

01 ConLrolar a entrada e salda de numerA'rio e outras espécie 

de pagamento  

02 Responder pela guarda de t{tuIs comerciais, documentos, 

avais, coug6es e outros valores monetrios ou representa-

dos em joias sob responsabilidade direta ou indireta da 

Companhia. 

03 Respondent" pela guarda de cheques e Ordens Bancrias, co-

mo também pela sua emissgo, controle e prestaggo de contas 

04 Elaborar diariamente para controle do Diretor Administrat......_ 

tivo e Financeiro, Movimonto do Caixa, contendo rolog-6o 7

numerica dos pagamentos efetuados com seus r6spectivoS va 

lores e beneficié5ios; disponibilidade financeira, incluil 

do entradas e saldas bancé'rias. 

05 Elaborar relaggo mensal e semanal das contas a pagar, col:, 

trolando o seu pagahento. 

06 Controlar e responsabilizar pelas cobranças de juros, amor 

tizagOes, provenientes dos créditos da Companhia. 

07 Elaborar relatOrio mensal das atividades. 

O 

E 

O 

s/m 

O 

02h 

01h 

03h 

04h 

02h 

01h 

06h 

Legenda: 

D - Diario 

S . - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadicd. 

* Instru96es no Verso. 



'ATEG0U1A VUNCIONLI:,

DE 

L) EM 

GOVERN() DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALII0 DE MODERNIZAÇA0 ADM 1 NISTRAT I VA 

Quadro 01 - Descrição dc Tarefas. 

A T Trarr: AnMINISTRATIVO U11.11)AQF 

.TAREFAS 

DE nrc rinp( ror.rirn ,,0RÇAMENTO ): 

FREQUENCIA 

TEMPO 

CONSUMIDO 

01 Lontrular Contas e 5aldo Orçamsnt rio 

02 Emitir Relatorio mensal para CEST 

03 Relocion-:r ndos p/- Orçamento Futuros 

04 Auxilior na Confori;ncia nas Fnntas do Raz;.o 

05 Prnparnr Or brio de Atividade 

06 Atender Fiscais/Tribuoal do Contas e Auditoria 

07 Contro1ar .Recobimento da SEFA7 

nn n511111 1 I r I0 1 iHnrnr,'Pen  

09 Confurnnia du Prostng;Tu dn Cuntas 

10 Contralnr Rocebimento, Despesas, Emitir Choques, Concilia 
Contas da A.S.M 

11 Confniŝmcin de DC2bitos existents na Folha da-nagaento 

11/12 PreK,nchimnntn do CO-II para o COO  

13 Fnntr.H.ir Recebimnntos dn upon rso,-; Pro- prim^ 

• 
•?, 

Ni 

02 

06 

02 

02 

04 

06 

01 

02 

02 

Hnrus 

Horns 

Horns 

Horns 

Floras 

Horas 

Hora 

Horas 

Horas 

02 Horas 

02 Horos 

04 Hnras 

02 Horar 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadieck 

* Instrugo-es no Verso. 



GOVERN() DO ESTAJO DE MATO GRUSIA) 

CHUPO DE TRABALHO DE M0DERNIZAÇA0 ADMINISTUATIVA 

Quadro 01 - Descrigao de Tarefas. 
Contabili 

ATECORIA VUNCIONAL Ass.Administrativo LIN Dpt2 .Financeiro fdade 

'Iv DE 

tfDEM
.TAREFAS FREQU2NCIA 

TEMPO 

CONSUMIDO 

01 - Selecionar e Carimbar procssos do movimento 

mensal. 1 a 2 hs. 

02 - Codificar os processos.,do movimento mensal 4 a 6 hs. 

03 - Planilhar todo movimento mensal 6 a 10 hs. 

04 - Digitar todas as,planilhas para emissão de,ba 

lancete e razão analítico mensal 6 a 12 hs. 

05 - Conciliar (conferir) as contas analíticas no 

razão: 1 a 2 'hs 

06 - Emitir DARF Referente a PASEP e encaminhar p/ 
recolhimento 30 Min. 

07 - Fazer relação de reCibos ref.serv.prest.para 

recolhimento de INSS-Ser.Prestados'. 1 hs 

- Datilografa E Variavel 

10 - Operador PABX 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Espor&dicq 

* InstruçOes no Verso. 

I 



GOVERN() DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descriggo de Tarefas. 

CATEGORIA FU 

N2 DE 

oRDEM 

• 

• 

• 

. OFFICE-BOY 

TAREFAS FREQUÊNCIA 

Tesouraria 

TEMPO 

CONSUMIDO 

SERVICOS DE PAGAMENTOS. 
CORREIO 

v. 

1 HORA. 
1 HORA. 

4 HORAS . 

Legenda: 

D - Digtrio 

S - Semanal 

M - Mensal 

E Esporádico„ 

* Instru9Oes no Verso. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE M0DERNI1AÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 03 - Analise de Tarefas 

ÓRC-AO: CIA. MATOGRC4SENSE DE MINE AO 

ENTRADA MI PROCESSAMENTO 

CONTABILIDADE 

-Processos da Direto 

ria para conTerencia 

-Processos encerra-

dos 

-Balanço Geral 

TESOURARIA 

Processos da Diretor 

p/ Pagamento/recebim 

a 

UNIDADE:Departamnto Financeiro 

SAÍDA 

Análise dos processos e parecer Parecer e encaminha 

mento Diretoria. 

Registro na contabilidade Arquivo 

Ata danAssembleia Geral Ordi- JUCEMAT 

nária e Extraordinária 

Paga ou recebe Contabilidade 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNJZAQA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 04 - Analise Critica. 

0RG-A-0: METAMAT UNIDADE: DEPARTAMENTO FINANCEIRO 

ASPECTO 

ESTRUTURAL OPERACIONAL GERENCIAL 

DEPARTAMENTO FINANCEIRO 

a) Divisão de Contabili 

dade 

b) Divisão de Orçamento 

c) Divisão de Tesouraria 

As divisOes de Contabili-

dade'e Orçamento há chefi 

as apenas no organograma. 

0 Departamento financei-

-o está no Organograma coM 

Divisão de Tesouraria e Con 

tabilidade e Divião de gon 

pras e Almoxarifado. 

Funcioha com uma divi-

são de Tesouraria, Di-

vião de Contabilidade 

e Divisão de Orçamento. 

Decisão da Diretoria. 

As diviãoes de Contebili 

dade e Orçamento, não 

tem chefia especifica, 

ficando apenas na na 

responsabilidade do Che 

fe do Depargamento Fi-

nanceiro. 

Está funcionando sem 

ossibilidade de falta de 

nenhum funcionário no dia 

a dia. Exemplo: Caso de 

férias, uma divisão auto 

maticamente assume as du 

as funOes,ao mesmo tempo 

* Instruçoes no Verso. 
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ESTADO DE MATO GROSSO SECRETARIA DE INDUSTRIA, COMERCIO E TURISMO 

1.0 - CIA 
MATOGROSSENSE DE MINERAQA0 - METAMAT 

1.6 - BANCO DE DADOS / PROJETO GUAPORÉ 



GOVERN() DO ESTADO DE MAID GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE M0DERNIZA00 ADMiN1STRATJVA 

L:ATEGORTA

qv DE 

L) EM 

Quadro 01 - Descrigao de Tarcfaa. 

FUNGIONAL: (-11 ./ (1)(-• UNIDADE: 

•TAREFAS 

:11).( f)-)e 0 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

- 

• 

(:•(- 7.!( ( 1./\4-1(.,.,07-L, 7)e (.) 

12//1P‹ p6' A) cro R oc_ 

(6( of,' C6- C- PC to CI•

ek-i(10 fL) 

Mi)pi) /(A)F,c.) 

pSSC ,"--r Ay? 

t) L. 0 6' 

.130 GU C. 0 06- • . 

GEO Jo(C ciAS 

ei•-1 ' :SOU VoL 

so r WA tZer 
.04.; tk k..1 1 J C el 

ri P410)(0 r-f e-i 

H./ 

f • 
CI C.)1 C /•.) CO Lc ' ICel 

% /626:c-eu 
() ,) Pre- PC- 12- 10 P tO 

C 

( POA 

p. ,-ffl11•4•56., 

Legenda: 

D - Diario 

S Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadicd. 

* InstrugOes no Verso. 



ATEGOB1A F 

DE 

KllEM 

• 

Guvl..liko Du ESTADO DE MA'!' U '

CHUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇA0 
ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrigao de Tarefas.,, 

'14 -m)F0 

TAREFAS 

_A Ix: 1):,-; *Dri 

1\1

ccpi-,.4ao_EP o'Pr.9,3 

.5f)-&-) 
• c P 

FREQUNCIA 

71)N:c,L 

TEMPO 
CONSUMIDO 

Legenda: 

D Diario 

S Semanal 

M Mensal 

E - Esporádico. 

* InstrugOes no Verso. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRARALHO DE MODERNJZACAO ADMINISTRATIVA 
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Quadro 04 - Anillise Critica. 

ORG7t0: 1 - Y,A UNIDADE: 

ASPECTO ‘: 

'ESTRUTURAL OPERACIONAL GERENCIAL 
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* InstrugOcs no Verso. 



ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMERCIO E TURISMO 

tr. 

1.0 - CIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

1.7 - DEPARTAMENTO DE GEOLOGIA E MINERAÇÃO 

O 



GUVEHNU DU ESTADO DE MATU CRUSSU 

GRUPO DE THABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - DescrIgao I,„e ':areFas. 

:ATEGOPIA FUNCIONAL: 

'Iv DE 

GEÓLOGO

.TAREFAS 

Geologia e Mineração 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

- Elaboração de projetos de pesquisa mineral' 
- Interpretação fotogeolOgica 

- Mapeamento GeolOgico 

Amostragens Geroquimicas 

- Interpretação de Dados GeolOgicos 

- Acompanhamento de trabalhos de pesqUisa mine-

ral em diversas regiCies do Estado. 
- Desenvolvimento de trabalho de pesquisa siste 
m'a- tica para ouro na regido de POntes e Lacerda -
MT. 

• 

O 

D/S/M 

D/S/M 

Varia vel 

Variavel 

Varia ye] 

Legenda: 

D - Diario 

S Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadicq, 

* Instrugoes no Verso. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAg-A0 ADMTNISTRATIVA 

Quadro 01 - Descriqao de Tarefas. 

CATEGORIA FUNCIUILL: Eng9 de Minas 

Ne DE 

ORDEM TAREFAS 

 UNIDADE: 
Dept9 de MineracEo 

FREQUNCIA 
TEMPO 
CONSUMIDO 

Campo : 

Visita as areas requeridas pela METAMAT. 
Planejamento e execução para extracEo de mine-
rios.De acordo como corpo mineralizado, proje 
tamos um plano de lavra (plano de fogo, perfu-
racEo, dimensionamento do pessoal„ equipamen-
tos, etc) e uma cubagem da reserva E partir ' 
de dados ja- obtidos na pesquisa e/ou com lavra 
garimpeira se for o caso. 

Na execução do projeto, com aberturas de gale-
rias escoramentos, administraça-o do pessoal 
parte técnica e funcionamento das mãquinas. 

EscritOrio : 

Plano de lavra - mineracEo ã ceu aberto e sub-
solo, para cada area visitada. 

Legenda: 

D - Diírio 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Espor&dico, 

* Instru93es no Verso. 



GOVERN() DO ESTADO DE MATO GRO ;;o 

GHUPO DE THABALHO DE MODERNIZAÇA-0 ADMiNISTHATIVA 

Quadro 01 — Descriçao de Tareras. 

[Tecnico Agrimensura CATECORIA FUNCIONAL: 

--ray e4 •Pz:7 
N9 DE 

HiDEM 
.TAREFAS 

UN1DADE:nepartamcnt C3LUJ d. 

FREQU2NCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

1 

2 

3 

4 

• 

• 

serviços topogr&ficos em geral 

c iculos de coordenadas geogrãfLcas e UTM para 

requerimento de pesquisa 

serviços de locagao de malhas e poços para 

pesquisa mineral 

atualmente Presidente da Associação de Servidor 

da METAMAT 

ALAN KARDEC 1 11I-ÂAASIMARTINS 

es 

varia.vel 

variL.vel 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - EsporadicoL 

* Instrug6es no Verso. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Oat C 
CATEGORIA FUniONAT.:Topografo (Enc. Campo) V.E1126.1/E: [)`+ 

N2 DE 

ORDEM 

Quadro 01 - Descrigao de Tarefas. 

TAREFAS 

vvt, 

FREQU2NCIA 

c,F1 

TEMPO 
CONSUMIDO 

01 

02 • 

03 

04, 

Levantamento topografico planimetria e altime-

tri-a de areas de pesquisa. 

Cálculos topograficos e desenhos em papel mili-

metrado. 

Encarregado de campo - Dirigindo trabalhos de 

montagem de equipamentos de concentração de 

minerios. 

Administração e controle de maquinas e veicu-

los nos trabalhos de campo. 

Distribuição e orientação de serviços em fren-
tes de trabalho. 

Trabalhos de prospecção mineral : rumos c/b5s-
sula - concentração de minerais em peneiras e 

bateia para analises. 

Antonio da Silva Lisboa 

Varia vel 

Variavel 

Varia ye] 

Varia ye]

Legenda: 

D - DiLqo 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadicq 

* Instruq3es no Verso. 



GOVEUNO DO ESTADO DE MATO 

GIMP° DE TWkliAL110 DE M0DERNIZAgX0 ADMINII;TUATIVA 

'ATEC.:01 1A vuNC1ONAL.

Iv DE 

DEM 

01 

02 

03 

Quadro 01 - Descrigo de  TareFas. 

GEOLOGO 

.TAREFAS 

Lançamento de dados de Produção. Tais como l: 

Valor da Produção Mineral no Estado de Mato 

Grosso. 

- Quantidade e Valor da-Produção dos Minerais 

Metalicos e Não Metalicos 

- Arrecadação 

- Quantidade Produzida/Valor da Produção 

- Consultas ao D.N.P.M./MT. 

Lançamento gra-fico dos dados de produção 

Este setor visa, primordTalmente, colocar 

em debate e ressaltar alguns pontos b.5.-sicos que 

poderio balisar um conjunto de açdes destinadas 

a racionalizar a extração e a comercialização 

de ouro e demais .minerais no Estado de Mato " 

Grosso. 

Dentro deste cena-rio, estio evidEncias geo-

lOgicas e as regides produtoras, enfocando o la 

do economico, o desvio e as perdas no beneficia 

mento dos minerais, bem como as consequencias 

tribut5rias e ambientais decorrentes da falta 

de uma politica setorial. 

Nessa linha de trabalho, o setor de Econo-

mia Mineral tem tem um conhecimento mais claro 

da localização, distribuição e controle das ! 

a'reas produtoras e com isso formular proposta 

concreta, oferecendo subsidios importantes pa-

ra ajudar na t insformação da economia mineral 

deste Estado, carreando melhores condiçdes de 

vida para todos os matogrossenses. 

)4- -15-3fiva

da Divicão de Economia Mineral 

Chef-L---EConomia Mineral

FREQU2NCIA 

D / M / E 

D / M / E 

TEMPO 

CONSUMIDO 

Legenda: 

D Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadico. 

* Instrug6es no Verso. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO CROSS° 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

'ATEGOICLA M\W1ONAh:

qv DE 

INDEM 

Quadro 01 - 

GEOLOGO 

.TAREFAS 

Descrigão dc Toreros. 
-74pErtra*1/4",

UN 1 DAM.: 

Op-

FREOU2NCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

0 1 

02 

03 

04 

Trabalhos de mapeamento geolOgico, reconheci-

mento, avaliação de prospectos nas areas de 

pesquisa da METAMAT. 

Trabalhos relacionados a elaboração de disserta 
cão de Mestrado, em fase de conclusão pela USP, 
na região de Peixoto de Azevedo. 

Elaboração de relatOrios, orçamentos de projetos 

interpretaç5o do imagom do saLélite, foLograi 
fias aéreas, petrografia de seçdes polidas. 

A partir de 01/10/91 , destacado para.part.icipar 
pela METAMAT, junto ao Convgnio METAMAT/CPRM, 
cujo objetivo elaborar mapas: geolOgicos e 

previsionais das reservas garimpeiras na rag -id() 
norte do Estado de Mato Grosso. 

GeOlogo Antonio oão aes de Barros 

METAMAT 

15 a 20 dias/i

mgs 

5 dias/Mgs 

03 dias/mgs 

Mgs 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadico„ 

instrug6es no verso. 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 03 - Analise de Tarefas 

6RGX0: METAMAT UN1DADE:Dept9. Geologia MineracEo 
ENTRADA PROCESSAMENTO SAIDA 

Elaboração de proje 

tos de pesquisa mi-

neral em alvdras da. 

METAMAT em diversos 

municTpios do Estado 

Execução do projeto de pesquisa -Elaboração de rela -
mineral em campo compreende- o tOrios indicando o 
diversas etapas como: potencial mineral da 
- Trabalhos de escritOrio : area pesquisada. 
Foto interpretação, levantamen- - possibil idade de 
to bibliografico, confecçdes de descobrir jazidas mi 
mapas, anal ises miner.al . nerais. 
- Trabalho de campo - Fomento da pesquis 
- Mapeamento GeolOgico no Estado. 
-.Amostragem geoquimicas de 
solo - sediment6 de drenagem, etc. 
- Interpretacão dos dados geo-
quimicos - geolagicos. 

71.

.% 1 * ii / 
I), 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

uupn DE TRARALHO DE MODERNI7.AG.A0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 04 -  AnAlise Critica. 

METAMAT 
(5RGA-0: UNIDADE: Dept9 de Geologia e Mineração 

ASPECTO 

ESTRUTURAL OPERACIONAL GERENCIAL 

Esta estrutura esta constilui-

da por duas divis5es: DiVisão 

de projetos, 2 - Divisão de ecc 

nomia Mineral 

.0 relacionamento com outras 

unidades 6 de maneira ãgil e 

eficiente e não existe duplici 

dade de funOes neste setor. 

0 asp'eçto operacional da Pes - 

quisa mineral -6 muito bem de-

finido quando da elaboração do 

projeto de pesquisa onde são 

levantados os diversos parãme-

tros tais como: 

- Equipe necessária para pes-

quisa. 

- .Equipamentos necessários 

- Cronograma de exeCucao 'dos 

trabalhos 

- Orçamento., etc. 

As quest6es inerentes aos 

administradores superiores se 

ria o angariamento de mais re 

cursos financeiros para o fo-

mento da pesquisa mineral. 

* Instruç6es no Verso. 



ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMERCIO E TURISMO 

1.0 - CIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

1.8 - DEPARTAMENTO DE PESQUISA E FOMENTO 

• 



.:ATEGORIA 

19 DE 

,,RDEM 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 — Descri9ao de Tarefas. 

FUNQ;ONAL. Cia. MAto ros'sense e Mip c o .Dept9 Pesquisa e Fomento 

PQ-c) jrLTAREFAS 

01 

02 

03 

04 

05 

*06 

• 

Pnrticipagao 
objetivos de 

na montagem de projetos de pesquisa com os 
atuação em campo e conseguir recursos 

Controle da qualidade de serviços quais sejam: acervo tee 

nico , areas de pesquisa, mapas e laboratOrio 

Implantação do Projeto Artesanato Mineral. Esse projeto 

ja se encontra em fase de operação — produção 

Coordenagão do projeto anteriormente mencionado (artesana 

to Mineral) 

Participação das normas de licenciamento mineral no Esta 

do junto ao DNFM e FEMA 

Atuação quando necessárias nos trabalhos de campo (pros 

pecgão). 

WANDERLEY MAGALHAES DE REZENDE 

01 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

Vari-avel 

Variável 

E 6 meses 

variável 

E 1 ms 

E Vari-avel 

Legenda: 

D - D16,rio 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporiadieck. 

* InstrugOes no Verso. 
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03 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro OS - Analise de Tarefas 

613GX0: Cia. Matogrossense de Mineração - METAMAT 
•, 

ENTRADA PROCESSAMENTO 

UNIDADE: Depat9 Pesq. Mineral e Fomen

SAÍDA 

. Solicitag6a da Direto-
ria da Empresa 

. Solicitação da direção 
da empresa, informes ge 
rais 

Prioridade em atender os projetos 
emergenciais juntamente com os meto 
dos de prospecção apropriados 

Repasse de anais de congresso, pu 
plicagOes e livros recebidos com 
destino a biblioteca, verificaçao 

e controle de areas de pesquisa da 
Cia ; checagem dos mapas solicitados, 
recebimentos de analises quimicas pa a 
serem plotados em mapa eoposteriezz.: 
' repasse a direção afim 

3 Proposta de trabalho Construção de Galpão, aquisição de tecnicos juntamente co maquinas e acessOrios com as respec-a direção da Empresa tivas instalacOes, mataria prima e 
preparagao de pessoal para o desem 
penho da função. 

4.Solicitagao da direção As amostras de rocha(materiis prima) 
da Empresa em forma bruta, so transformadas em 

peças artesanais como ex: coruja,tat 
tartaruga, elefante, touro , cavalo, 
cinzeiro e outros 

.Solicitagão da diiegão Debate e participação das formas de Direção da Empresa/ da Empresa procedimento de mineração. FEMA/DNpM 
6.Solicitagão da direção Participação em campo da execução RelatOrio de trabalho da Empresa dos projetos. 

(arquivamento). 

relatOrios. 

Memorando comunican 
do os resultados/r-e-
lat -orio. 

RelatOrio de montageml 

Verificação das pegas 
confeccionadas, cata-

logagao e repasse a 

direção da empresa. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAgX0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrigao de Tarefas. 

CATEGORIA FUllOIONAL: 

*1 9 DE 

TDEM 

GE6LOGO 

TAREFAS 

04 

UNVQADE:Dept9.Pesquisa e Fomento 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

01 

02 

03 

O Li 

05 

06 

Elaboração de pareceres tecnicos, acompanhamen-to de relatOrios e análises de projetos. 
EXecução e coordenação de trabalhos de pesquisa 
nas diferentes áreas da empresa (inclusive la-
vra experimental). 

Visitas t6cnicas e vistorias em áreas da empre-
sa ou de terceiros, em diferentes municípios do. E 
Estado. 

Execução e coordenação de trabalhos te-cnicos em 
contratos de prestação de serviços e convenios 
com instituiç5es p iublcas e privadas. 

Representação da empresa em grupos de trabalho, E 
comissOes t6cnicas e de avaliag6es. 

Elaboração e montagem de projetos, orçamentos e 
estudos de viabilidade tecnica (programa/proje- E 
tos especificos/projetos especiais). 

Marcos Vinicius Paes de Barros 

E 

Variável 

Variável 

Variável 

Variável 

Variável 

Variável 

• 

Legenda: 

D - 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadico„ 

.r 

* In8tr1.196es no Verso. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODEMIZAg7,0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrição de Tarefas. 

07 

(ATEGORIA FUNCIQnAL: 

)9 DE 

.IRDEM 

GeOlogo 

TAREFAS 

mor : Depart9 de Pesq. e Fomento 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

Requerimento de areas para desenvolvimento de Pesquisa 

Mineral no Estado. 

Elaboragdo de orçamento e planos de pesquisa junto ao 

Departamento Nacional da Produção Mineral. 

Complementagão de exigãncias do setor mineral junto ao 

Departamento Nacional da Produção Mineral. 

Acompanhamento dos requerimentos de pesquisa feito por ' 

outras Cia de Mineração no Estado. 

Aquisição de trabalhos técnicos desenvolvidos por outras 

Cia no Estado. 

Controle das datas de vencimentos dos alavards da Cia. 

junto ao Dept9 Nacional da Produção Mineral. 

07 Repasse para a Diretoria da Cia, da situação dos Alvarás 

de pesquisa, para controle dos trabalhos de campo. 

08 Encaminhamento dos relatOrios parciais e finais de pes 

quisa da Cia. para o DNPM. 

09 Comunicação ao DNPM, a ocorrencia de novas substancias' 

Minerais nas areas de pesquisa da Cia. 

10 Participação do diagnOstico de IMp8g9 Ambiental em area 

'de garimpos no Estado em conjunto com técnicos de centro 

de tec. Mineral- CETEM 

11 

• 
Elaboração de normas para licenciamento da atividade mi 

neral no Estado em c6njunto com técnicos do DNPM e FEMA 

Participação de trabalhos de campo (cadastramento de Gs 

rimpos e Pesquisalqineral) 

GEOL. Gercino Domingos da Silva - METAMAT 

E 

E 

E 

E 

E 

E 

E 

Viriavel 

If 

ti 

ti 

fl 

2 meses 

1 ms 

Variável 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadicck, 

* instru96es no Verso. 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 03 - Anialise de Tarefas 

CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO METAMAT ORGAO: . UNIDADE:DEpt9 Pesquisa e Foment, 
•••••••••

S 

ENTRADA PROCESSAMENTO 

1 - Solicitação de 

anglise dos proble-

mas tecnicos de pro-

jetos pela diretoria 

2 - Proposta de tra-

balho/orçamentos pa-

a pesquisa. 

3 - Solicitação de 

visitas tecnicas e 

vistorias (prefeitu-

ras e outros Orgãos 

pUblicos) 

4 - Solicitação de 

prestação de servi-

ços/execução de con-

venios. 

5 - Solicitação de 

outros orgãos publicobates, 

)u instituiçaes'cien 

tificas. 

1 - Coleta de dados e informa-

çOes, checagem, descrição dos 

aspectos técnicos e legais en-

volvidos. 

2 - Execução de trabalha de ma 

peamento, prospecção, cubagem, 
avaliação (anglise de viabili-

dade técnica). Execução ou não 

da lavra mineral. 

3 - Saida em campo, reconheci-

mento técnicos, coleta de dados 
e amostras/trabalhos de escri-

-Lc:Sri° e laboratOrio. 

4 -Execução de tabelas de pes-

quisa/mapeamento, prospecção 

geoquimica e sondagem. 

5 - Levantamentos de dados, de-

apresentação de propos-

tas. 

6 - Coleta de dados, avaliação 
6 - Solicitação da dos aspectos técnicos envolvi-
ir4etoria. dos, avaliação dos custos, ang 

lises de viabilidade. 

SAÍDA 

1 - descriminação 

dos pontos levanta-

dos, Conclus6es, pa 

receres em folhas 

despacho. 

2 - Relat6rios par-

ciais e finais de 

pesquisa (arquiva-

mento). 

3 - RelatOrios de 

saida técnica e de 

vistoria (arquiva-

mento). 

4 -RelatOrios de tra 

balho (arquivamento) 

5 - Memorando comuni 

condo os resultado,y 

relat6rios especiais 

6 - proposta de pro 

jetos e orçamento. ' 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 0.3 - Analise de Tarefas 

()Pad: Cia. Matogrossense de Mineração - METAMAT UNIDADE: Dept9 Pesq. Mineral 

1. 

2 

3 

4 

ENTRADA PROCESSAMENTO SAÍDA 

Para Dir. da Cia 

Solicitação da Dir. Cia. 

Solicitação da Dir.Cia 

solicitação da Dir. Cia 

5 Solicitação da Diretoria 
e Corpo Tecnico da Cia 

6 Solicitação da Dir.Cia 

7 Solicitação da Dir. Cia 

8 Solicitação da Diretoria 
e corpo tecnico 

9 Solicitação da Dir. Cia 

10 Solicitação da Dir. Cia 

Solicitação dp Dir. Fema 

12 Solicitação da Diretoria 

C corpo tecnico 

Preenchimento de formulários pagt9s de 
taxas junto o DNPM e CREA - Confecção 
de Mapas. 

1Montagem do orçamento para pesquisa ' 
MIneral, determinação dos metodos de 
pesquisa a ser usado. 

Pagamentos de taxas 
de mapas e outros 

Leitura do D.O.0 - Compras de Overlay 
no DNPM - Publicação de Rel. Tecnicos 
acompanhamento junto ao DNPM 
leitura de revistas especializada. 
boletins e outros 

Leitura de D.O.U -- Visita no DNPM 
outros 

Acompanhamento dos trabalhos de Pee 
quisa e D.O.U. 

Montagem de relatórios 

Encaminhamento de oficios comunicando 
nova ocorrencia mineral 

Confecção de mapas 

amostragem de solos , água 

Cadastramento de garimpos 

DiscugnãodA-s formas de mineração 

confecção de mapas 

coleta de amostras de solo. 

Geol. GERCINO_DOMINGOS DA SILVA 

Ji 
Protocolozaçao ,no DNPM 

Protocolozagao no DNPM 

e averbação do CREA 

do DNPM confecção Protocolização no DNPM 

CREA, FEMA 

Setor de Economia Mine-

ral da Cia e Diretoria 

Biblioteca da Cia, Cor 

po t-ecnico da Cia 

Diretoria e Corpo Tec 

nico da Cia. 

Diretoria da Cia. 

Protocolozação no DNPM 

Entrada c/ oficio no 

DNPM 

Corpo tecnico da Cia 

Fundação Estadual/Di 

retoria da Cia. 

Diretoria e Corpo tec 

nico. 



• (;A'PEGORIA FU 

9 DE 

)RD EM

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAQX0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrição de Tarefas. 
. GEÓGRAFO 4.,41 Dept9. 

TAREFAS 

10 

Pesquisa e Fomento 

FREQUÊNCIA 

01 Acompanhamento do Diário Oficial da União 

02 Catalogação e controle de re1at6r1os de pesqui 
'sa da Companhia e Empresas associadas. 

03 Catalogação dos pedidos de pesquisas da Com-
panhia. 

04 Acompanhamento da legislação referente ao se-
tor mineral. 

OS Fornecimento de informaç6es ao Banco de Dados ID 
da Companhia. 

06 Participação em trabalhos de campo. 

• 

Joary Roque da Costa 

• 

TEMPO 

CONSUMIDO 

Varigvel 

Varigvel 

Varigvel 

Varigvel 

Varigvel 

30 dias. 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádicck 

* Instru96es no Verso. 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA 

Quadro 03 - Análise de Tarefas 

• 

• 

611GXã: Companhia Matogrossense de Mineraçao - METAMAT UNIDADE: Dept9.Pesquisa e Fomento 

SAÍDA 
ENTRADA PROCESSAMENTO 

1 Solicitaçao da dire- Leitura do D.O.U. e arquivamento 

tona da companhia. 

2 - Solicitação da Dire Catalogaçao e encadernação dos 

tona da Companhia. relat6rios. 

3 - Solicitaçao do corpo 

tecnico da Companhia. 

4 - Solicitaçao do res- Acompanhamento do D.O.0 e Portarias 

Montagem dos processos. 

ponsavel do setor. do DNPM. 

5 - Solicitaçao do ban-

co de dados da Cia. 

6 - Solicitaçao do cor-

po tecnico. 

Calculo das coordenadas dos pedidos 

de pesquisa. 

Confecção de maps e contatos com 

superficiarios. 

Diretoria e corpo tec-

nico da Cia. 

Diretoria e corpo tec-

nico da Cia. 

Diretoria Dept9 Nac. 

da produção e corpo 

tecnico. 

Corpo tecnico da Cia. 

e outros interessados. 

Diretoria, corpo tec-

nico e outros. 

Corpo técnico. 



ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMERCIO E TURISMO 

1.0 - CIA MATOGROSSENSE DE MINERAgA0 - METAMAT 

1.9 - SETOR DE CARTOGRAFIA E DESENHO 

• 

O 



GOVERNO DO STPDO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE .0DERNIZAÇX0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 — Descrição de Tarefas. 

30 

':ATEGORIA FUNCIONAL: 

49 DE 

)RDEM 

• 

TopOgrafo 

TAREFAS 

: Setor de Carto ra 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

Responsável pelo Setor de Cartografia e Desenho 

a) Topografia.: 

b) Desenhos: 

Topográfico 

Cartográfico 

CeolOgico 

Outros 

Ampliação de Mapas com Pantagrafo de Precisão 

c) Controle: 

Mapoteca 

Fotomosaico 

Fotografia 

Desenho 

d) Fotointerpretagão 

Joaquim Pedro Ribeiro 

Diária Variável 

Legenda: 

D - Diário 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádico. 

* InstrugOes no verso. 
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18:00 Horas 

ESTADO DE MATTIF'Glio 

DE MODERNIZAÇÃ-0 ADMINISTRATIVA 

GovERNO 

•
 

TRARALHfl 

o
 

o 

Setor de Cartografia e Desenho 4.) 

Cia. Matogrossense de Mineração — METAMAT 

N
O
 

CONTROLE 

Cal 

V
) 

De acordo quadro 1 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇA0 
ADMINISTRATIVA 

Quadro 0,3 - Analise de Tarefas 

• 

• 

- 
ORGAO: Cia Matogrossense de Mineragao - METAMAT 

UNIDADE: Setor Cartografia Dqsenho ••• • • 

SAÍDA 
ENTRADA PROCESSAMENTO 

solicitagao da Chefia Recebimento dos mapas a serem confec remeter a chefia para 

cionados, projetor,controlar e respoa verificagao e conheci 

sabilizar mento. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 — Descrição de Tarefas. 

33 

;ATEGORIA FU CIQBAT„: Desenhista 

'4 9 DP 

JRDEM 
TAREFAS 

UNIPAU: Setor Cartografia e Desenho 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

Fotografias aereas 

Topograficos 

GeolOgicos 

Cartogrãfico; 

Perfis 

Organogramas 

Cronogramas e outros 

ampliação de mapas com pantografo 

Controle de Mapoteca 

Roberto Carlos Riberó 

12 

as 

16 horas 

Legenda: 

D — Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádico. 

* Instru9Oes no Verso. 
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•
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o
 

I c
t 

C.7 

,E
) 

CONTROLE 

a 
EA.1 

(r) 

a
 

de acordo quadro ol 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO 
GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE 
MODERNIZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 03 - Analise de Tarefas 

• 

,wompossakaminr,
()RCA(); Cia Matogrossense de Mineraeao , METAMAT 

UNIDADE: Setor Cartografia Desenho 

PROCESSAMENTO SAÍDA 
ENTRADA 

Solicitaeao da Chefia Normograf Repasse do mapa para 

a revisk. 



:ATEGORIA 

•19 DE 

MDEM 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 — Descrigao de Tarefas. 

TONAL:Cia Matogrossense de Mineracao iJN1ADE. Setor Cartografia e Desenho 

TAREFAS FREQUtNCIA 

36 

TEMPO 

CONSUMIDO 

1 

2 

3 

• 

Organograma 

-Ampliagao de mapas c/ pantografo 

Controle de Mapoteca/GeolOgicos /Map as 

Ademirdo de Figueiredo 

12:00 -as 18:00 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadicq. 

* Instru96es no Verso. 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE M0DERNIZAQX0 
ADMINISTRATIVA 

Quadro 0 - Anhlise de Tarefas 

ÕRGAo: UNIDADE: 

ENTRADA PROCESSAMENTO SAÍDA 

Solicitagao da Chefia Normografds. kepasse,do mapa para re 

visao. 



•-•• 

nRUP0 DE TRARALHO DE 
MODERNJZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 04 - 
39 

C1A.MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

ESTRUTURAL 

r —

()apt° OE PESOUISA 

E FOMENTO 

O' %/Is /To 
4- ADORATOR1AL 

; OIZS-A-0-0-E CART-0 7
GRAFIA E DESENHO, 
MAPOTECA, CONTROLE 
DE OCAS E ACER• 
VO 7eCNiCO 

0 relacionamento com as demais 

unidades feito de forma inte 

grada, onde os trabalhos de cam 

po, analises químicas, confecç6e 

de mapas, relatOrios parciais/ 

Finais e outros, são feitos em 

conformidade com outras unida-

des. Não temos disfunçOes e ' 

nem duplicidades, todos os pro-

jetos desta companhia são ela-

borados e realizados em função 

d lecisaes tomadas conjunta-

mente (te-cnicos e direção da 

eMpreSa). 

UNIDADE: DeDt9 de Pe 

ASPECTO . 

OPERACIONAL 

Cada s'ervidor, ocupa a função 

de sua competencia. Mineração 

(pesquisa) tarefa de um alto 

nivel de complexidade, por isso 

as responsabilidades são cobra-

das com bastante c‘aidado e ri-

gor. Na empresa as condiç6es de 

funcionamento do setor, dentro 

dos padr6es brasileiros, são ra 

zoãveis, encontrando'dificulda-

des apenas na parte de aquisi-

ção de equipamentos e recicla-

gem de caracitação tecnol6gica, 

talvez seja a falta de recur-

sos financeiros destinados a 

pesquisa (mineração). 

GERENCIAL 

No nosso caso, a questao que 

nos atinge & a falta de re-

cursos para conduzir os tra-

balhos e salários dignos para 

o estimulo a produtividade. 

OBS : Caso de duvidas estarei a disposição para escla ecimentos adicionais. 

• 

'-irrt r fit'"1" 
C.0111:1

1-01,413 

(7.1100 1.kQ 
DOPatk6Sliv 

instruçOes no verso. 



ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMERCIO E TURISMO 

1.0 - CIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

1.10 - DIVISÃO LABORATORIAL 

• 

,. 

• 



GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZA00 
ADMINISTHATIVA 

Quadro 01 - Descrigao 

ulmico 

de Tarefas. 

16 

1.4aorqtoria1 

;VEUORIA FI 

DE 

;OEM 

01 

02 

03 

04 

05 

• 

.TAREFAS 

Supervisão, programação , coordenação e 

ção de anglises químicas de minérios via espe-

trpfotometria de absorção atOmica.' 

Execução de anglises quimicas via espectrofoto-

metria de absorção atOmica. . 

Ensaios e pesquisas em minerios 

Desenvolvimento e/ou adptação de métodos ang'li-

ticos ap'licados a anglise de minerios. 
Emissão de laudo de anglises via absorção at6-

mica. 

Lgzaro José de Oliveira 

Legenda: 

D Diário 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádica. 

execu-

FREQUÊNCIA 

E 

E 

TEMPO 
CONÇUMIDO 

Variável 

Varigvel 

Varigvel 

Varigvel 

Varigvel 

* Instru9Oes no Verso. 
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4 - DEpende das ne-

cessidades e parti-

cularidades a cada 

caso. 

5 - Pedidos de Anã-

uses. 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAQX0 ADMINISTRATIVA 

Quadro OS - Analise de Tarefas 

óRCAO: 
CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO UNIDADE:Div. de Química 

ENTRADA PROCESSAMENTO SAÍDA 

1 - Solicitação da Levantamento de reagentes, 
Diretoria da empres vidrarias e equipamentos e de RelatOrios - Memo-

recursos humanos. Verificação randos. 
2 - Pedidos de Anã- digriados instrumentos. de anSli-
Uses. ses quím icas por absorção ate--

mica. 
3 - Solicitação de Solicitação de reposição ou 
geOlogos e/ou de ne- aquisição de reagentes e mate- Boletins de angli-
cessidades emergentesriais de consumo. 

Codificação, supervisão de se-
cagem britagem e/ou peneiramen 
to, pulverização, pesagem, caber 
tura química, feitura de pa-
draes e determinação via absor 
Qao atOmica dos elementos soli-
citados. 

Verificação de elementos maio-
res e microelementos, anglises 
de interferencias, ensaios com 
reagentes que poderg dar maior 

perspectivas ao caso em estudo. 

Pesquisa bibliografica, ensaio 
com metodologias registro da 

literatura, modificação 
dessa metodologias visando a 
sua adaptação ao objetivo 

proposto. 

Determinação dos elemntos ( ) 

solicitadas. 

ses. 

.RelatOrio 

RelatOrio 

Boletins de angli-

ses. 



• 

GOVERNO 00 ESTADO DE MATO GROSSO 
GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAgX0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - DescrigZo de Tarefas. 
Engenheiro Químico JATEGORIA FUNCJONAL: 

J2 DE 

)RDEM TAREFAS 

19 

.Divisão Laboratorial 

01 Responsgvel tecnico pela divisão de química 
junto ao CRQ IV. 

02 'Estudo, Planejamento, orçamento 

03 Especificação de equipamentos e instalaçaes 
que envolvam a química 

00 Chefe do setor de via aida 

analise química de minérios por via Gmida; 
padronização de reagentes, padronização e 
adaptação de mgtodos quimicos-analiticos via 
umida e instrumentais. 

05 Cianetação, amalgamação, contagem de pintas, 
destilação de amalgama. 

Plgcido Manoel de Oliveira 

TEMPO 
FREQUÊNCIA I CON6UMID0 

E 

E 

E 

E 

Total 

Variável 

Variável 

Varigvel 

Varigvel. 

Legenda; 

D - 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporitdico, 

* Instru96es no Verso. 



2
0
 

o
 

•
 

ADMINISTRATIVA 

ESTADO DE MATO 

DE MODERNIZAÇA.-0 TRAIsALHo 

o
 

DIVISÃO LABORATORIAL 
MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMA 

I

UNIDADE: 

.•,. 

dr4 

Cst. 

Cal 

a) 

 o
0

 
a.) 

4-) 

: r>
 

• 
a) 

(/) 
0
 

4-) 

junto ao CRQ- IV Reg. 

instalaç6es 



21 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZACX0 
ADMINISTRATIVA 

Quadro OS - Analise de Tarefas 

6RGAO: CIA. MATOGROSSENSE DE MINERACAO 

ENTRADA PROCESSAMENTO 

UNIDADE: DIVISA0 LABORATORIAL 

1 - Solicitação da 

Diretoria. 

2 - Solicitação da 

Diretoria. 

3 - Solicitação da 

Diretoria ou da ne-

cessidade de melho-

ramento do laborat6-

rio. 

4 - Pedido de Angli-

ses. 

5 - Pedido da Dire-

toria tecnica. 

Supervisão, fiscalização e 

orientação pertinente a grea 

de quimica. 

Estudo, discussão e elaboração 

de viabilidade tecnica e pessoa 

Estudo, pesquisa de pregos e 

dos equipamentos, locação dos 

mesmos. 

Elaboração de plantas. 

íRelatOrios - Memo-
randas. 

RelatOrios 

RelatOrios - Memo-

SAÍDA 

randos. 

Supervisão de secagem, britagem 

pulverização e/ou peneiramento Boletins de Angli-

pesagem, abertura química e ses. 

determinação dos elementos so-

licitados, por via iimida. 

Padronização de reagentes e 

m6todos analiticos. 

Preparação de soluc6es, extra-

caes dos elementos. Preparação 

do amalgama e destilação das 

mesmas. 

RelatOrios - Bole-

tins de analises. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 — Descrição de Tarefas. 
22 

CATEGORIA FUM'ANAL: 

.4 9 DE 

ADEM

01 

02 

03 

• 

 WiLDE; 

TAREFAS 

Preparaçao de amostra de rochas, solos, sedimento de cor 

rente e concentrado de bateia para fins de analises por 

vias secas e tímida. 

Auxilio na determinação de ensaios e manipulagão de rea 

gente quimico 

Bateamento para concentração e contagem de pintas de ou 

ro das diversas frações granulometrica 

JANSEN BARBOSA ANDRADE 

FREQUÊNCIA 

E 

TEMPO 

CONSUMIDO 

Variável 

Variável 

Variavel 

Legenda: 

D - Digtrio 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Espor&died. 

* Instruçoes no Verso. 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO 
GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE 
MODERNIZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 0 - Analise de Tarefas 

• 

• 

- 
6RGX0:Cia. Mato rossense de Mineragao - 

METAMAT 

ENTRADA PROCESSAMENTO, 

. Solicitagao da Chefia 

Solicitagao da Chefia 

imediata 

UNIDADE: Divisao Laboratorial 

SAÍDA 

Preparagao da amostra de acordo co Envio da amostra para 

a solicitagao 
ser analizada. 

Preparagao e manipUlagao de rea-

gente químico 

Contagem das pintas de ouro 

Fase de analise 

Pesagem 



L:ATEGORIA MU -L.0AL: 

'4 2 DE 

:RDEM

01 

02 • 

03 

• 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZACX0 ADMINISTRATIVA 25 • 

Quadro 01 - Descrição de Tarefas. /: (.6/;-0..6-7-7q -
Serviços Gerais Dept9 Pesquia e Fomento 

UNIDADE; 

TAREFAS 

Auxiliar de laboratOrio como preparador de amostra de 

rocha para L:imina. 

Preparação de amostras para arquivos geolOgico. 

Trabalho em formação artesanal de rocha. 

Joao Anisio da Silva 

FREQUÊNCIA 

E 

TEMPO 

CONSUMIDO 

12 gs 18 horas 

12 gs 18 horas 

12 gs 18 horas 

Legenda: 

D - Diário 

S Semanal 

M -,Mensal 

E - Espor&diock 

* Instru9Oes no Verso. 

qA, 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 03 - Analise de Tarefas 

6RGÃO: CIA. MATOGROSSENSE DE MINER40A0 - METAMAT UNIDADE: 

ENTRADA PROCESSAMENTO 

1 - Solicitaçao da che-

fia. 

2 - Solicitacao do ge6-

logo de campo. 

3 - Solicitação da che-

fia. 

e 

1 - Preparação da amostra de acordo 
com a solicitacao. 

2 - Cortar e etiquetar. 

3 - Formato na rocha, dando caracte-
ristica de peças a serem confecciona 
das. 

SAfDA 

1 - Envio para petro-

grafia., 

2 - Arquivo. 

3 - Pecas ja. com o aca-

bamento. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAQX0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrigao de Tarefas. 

.ATEGORIA FUNCTQUALL Auxiliar de limpeza

19 DE 

)RDEM TAREFAS 

28 

 oulau: Diviso LaboratOrio 

FREQUÊNCIA 

01 Limpezas das salas, vidrarias, tais como tubos de ensaio 
provetas, balOes de vidros e vasilhames em geral 

Ovidia da Silva Pedroso 

Didria 

TEMPO 

CONSUMIDO 

12:00 7as 18:00 

Legenda: 

D Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádico, 

* Instrucaes no Verso. 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMERCIO E TURISMO 

1.0 - CIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

1.11 - PROTOCOLO 

• 



COVEHNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

CHUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMiNISTHATIVA 

Quadro 01 — 1)escriç5o de. Tarefa:;. 

AUX.ADMINISTRATIVO :ATEGOHIA FUNGIONAL: 

Iv DE 
•TAREFAS 

UN11)A1.21:: PROTOEal n 

FREQU2NCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

02 

03 

04 

05 

e 
06 

• 

PruLncn]o gerol de procollnun intern° e exLerno 

Distribuig.eo de processos para os devidos departamen 

tos da Cia. 

Separage.o de correspondencia para entrega imediata 

aos setores diversos da Cia 

Encaminhamento de visitas aos setores diversos da 

Cia. 

Auxilio na Copa,telefone e at mesmo secreteria em 

caso da ausencia da titular 

0 tempo que gasto com os afazeres diarios, perfazem 

um total de 06:00 (seis hares dirias. 

E 

varievel 

02:00hs 

varievel 

varievel 

varievel 

dierias=06:00hs 

Legenda: 

D - Diário 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádico.

* Instrugoes no Verso. 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE INDOSTRIA, COMERCIO E TURISMO 

1.0 - CIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

1.12 - DIVISÃO DE COMPRAS E ALMOXARIFADO 



GOVEHNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAQA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descriqao de Tarefas. 

• CATEGORIA FUNCIONAL: Lderviqns Gerais , D 

N 9 DE 

iRDEM 
TAREFAS FREQUÊNCIA 

TEMPO 
CONSUM:'. 

01 Controle de entrada e salda de materiais por 

r.equisiçao 1 Hora 

02 Tirar xerox de documentos geral da empresa. Todo o peno-

do do expedi-

ente 

03 Datilografar pedido de material, formulario 

de cot:aqao de prego. 1 Hora 

04 Protoco19x os processos que sio despachados 

para Dpto Administrativo. 10 Mtns 

• 05 Cnntrnle dn estoque. 2 Horas 

Legenda: 

D 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadicq 

* Instru96es no Verso. 



GOW7.0 DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrição de Tarefas. 
AUXILIAR ADMINISTRPTIVO  

CATEGORIA FUnIONAL: uNIDAwDIVISA0 DE COMRAS E ALMOXARIF. 

Ng DE 

ORDEM TAREFAS FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

Respons;vel de levar pedidos para Firmas,com a fi 

nalidade de fazer orçamento das mercadorias. 

Serviço de compra . 

Auxil ao responsvel pelo serviço de Banco etc 

Substituigk eventual do Responsvel Chefe da Divi-

so de Compras e Almoxarifado. 

Entrega de material do Almoxarifado, para as Divi-

ses e setores da Cia. 

Eventuais necessidade da Diretoria-Serviço de Rua, 

entregas etc, etc. 

E 

04:00 hs 

02:00 hs 

vari;vel 

Legenda: 

D - Diário 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádicg 

instrug6es no Verso. 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRASALHO DE MODERNIZAQT0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 03 - An&lise de Tarefas 

• 

O 

(511GA-0: MET/MAT 

ENTRADA PROCESSAMENTO 

UNIDADE: PROTOCOLO 

SAÍDA 

i) Recebimento de docu-
mentos internos e ex 
ternos 

2) 

3) 

Quando splinted° 

Recebimento de corres 
pondancias exxternas 

4) Recepg"ao 

5) Quando solicitado 

Fazer processo e protocolar 

Protocolar 

Protocolar 

EncaMinhamento 

unidade competente 

a unidade competente 

unidade competente 

Unidade competente 

atender a unidade soli 
citada. 



G1/4)VkHNO DO ESTADO DL MATO G!i0SL,J 

(Rupn DE TRARALHO DE MODERNJZACAO ADMINISTRATIVA 

Quadro 04 - AnLise Critica. 
. . . . . . 

PR EITOEOLO 
• 

ORGAO: 11E- IMI"IMI

ASPECTO - 

. ESTRUTURAL 

.. 

OPERACIONAL GERENCIAL 

_ 
1) Atender com precisao t.a 

das as atribuig6es cfUe 
lhe so impostas 

2) 0 relacionamento com as 

demais unidades so as 
,. 

mais cordiais possiveis 

3) Ne"o exxiste diSfung6es 

4) No existe cumplicidade 

5) Este subordinado ao Depto 

Adm. sendo esta a subor-
dinagk real e ideal. 

.. 

A su8. 9peracionalidade e. 
boa a'agil, funcionando a 

contento sem dificuldades. 

, 

, 
. . . 

• 

. , 

- 

. 
, 

... 
As questoes burrocraticas - 
sao resolvidas com o depto 

:Administrativo. 

• 

• 

InstrugOes no verso. 



ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMERCIO E TURISMO 

1.0 - CIA 
MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

1.13 - DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS 

, 

io 



CATEGORIA FUI 

N 2 DE 

ORDEM

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

14# 

ia 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descriçao 'de Tarefas. 

EEC. 11111',1ANOS (ASS. ADMINIS DI VISÃO DE RECURSOS HUMANOS 

TAREFAS 

PREPARAR C.)- EXPEDIENTES RELATIVOS A ADMISSÕES, TRANSFE—

RÊNC1AS, RESCISÃO CONTRATUAL, ADVERTENCIA DISCIPLINAR. 

OPERAÇÃO EM MICRO COMPUTADOR DAS FOLHAS DE PAGAMENTO, 

LISTAGENS. DE DESCONTOS? ENCARGOS, ALTERAÇÃO DE CADASTRO 

PREPARAR DEMONSTRATIVO DE CUSTO DA FOLHA DE PAGAMENTO, 

0 QUAL E FEITO FOR FAIXAS SALARIAIS. 

ORGANI7AÇÃO EM PASTA DOS EMPRECADOS DA VIDA FUNCIONAL 

PREPARAÇÃO DE DOCUMENTOS DOS EMPREGADOS JUNTO A PREVI—

DENCIA. 

PREPARAR PARECERES EM PROCESSOS ENVIADOS A ESTA DIV1SÃO 

EXPEDIÇÃO RE ATESTADOS E CERTIDÃO. 

PRESTAR ASSISTÊNCIA A DIRETORIA NAS ATIVIDADES REFEREN—
TES A RECRUTAMENTO DE PESSOAL E AVALIAÇÃO PARA ENQUADRA 

MENTO NO QUADRO DE PESSOAL. 

ELABORAÇÃO E CALCULO DE FOLHA SUPLEMENTAR, ENCARGOS E 

CUSTO MENSAL. 

CATALOGAÇÃO DE LEIS, DECRETOS, PARECERES E OUTROS LOCU 

MENTOS LIGAnu A AREA DE PESSOAL 

COv;PETENTE A ESTA CHEFIA DA DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS 

A SUPERVISÃO E CONTROLE DE TODOS OS SERVIÇOS EXECUTADOS 

Compa 

Ttcne, 
LI 

)er: çào 

it., Oronci,co ( -Nero - 

Yi5a9 d2Recursos Humana% 

FREQU2NCIA 

ESPORÁDICO 

MENSAL 

MENSAL 

MENSAL 

ESFORADICO 

DIÁRIO 

MENSAL 

ESFORÁDICO 

MENSAL 

DIARIO 

r 

DIÁRIO 

TEMPO 

CONSUMIDO 

VAR1AVEL 

12 hs. 

06 hs 

VART AVEI 

VARIAVEL 

VARIAVEL 

VARIA VEL 

VARIAVEL 

VARIAVEE 

VAIOAVEL 

VARLAVEL 

Legenda: 

D - Diário 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - EsporLlicck 

* InstruçOes no Verso. 



CATEGORIA FU 

N 2 DE 

ORDEM 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrição de Tarefas. 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS 

TAREFAS FREQU2NCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

03 

09 

110 

• 

CONTROLE DE FREGUENCIA 

GALCULO DOS ENCARGOS SOCIAIS (INSS,FGTS, IR, ) 

EXPEDIENTE PARA REP/SSE DAS CONSIGNAÇOES EFETUADAS EM 

FOLHA 

CALCULO DE RESC[SA0 E ACOMPANHAMENTO P/ Hom0L0cAgA0 

PREENCHTMENTO DE FICHAS DE EMPREGADO E :EICONT4TO DE 

TRABALHO EM CASOS ADMISSA0 

ALTERAÇÃO E C0NFECQA0 DE TABELA SALAREAL 

ANOTAÇÕES EM CARTEIRA DE TRABALHO 

ELABORAÇÃO E CONTROLE DO QUADRO DE FRIAS 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE DATILOGRAFIA, ARQUIVOS E DEMA] 

OBRIGAÇÕES, TAIS COMO, CONTROLE DE DESCONTO EM FOLHA 

CONTROLE DE ENCARGOS, ETC. 

Legenda: 

D Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadico. 

VAR1AVEL 

E 

E 

* Instruç6es no Verso. 
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dos empregados 

teresse da Divisk 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMERCIO E TURISMO 

1.0 - CIA MATOGROSSENSE DE MINERAQA0 - METAMAT 

o 

ik 

1.14 - BIRTTIOTECARIA 



ATF,CORLA FUNCIONAL; 

.Y DE 

!iDEM 

uuvmillu uu ILL;TADU DE MATu c;HU:;:m 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrição dc Tarcf . 

Serviços da Biblioteca 01Wd)1:: 

.TAREFAS FREQU2NCIA 

13 

TEMPO 

CONSUMIDO 

01 

02 

03 

04 

05 

Q6 

Atendimento e orientag-6o aos funcionrios usuL.ios 

dos livros da biblioteca 

Catalogar e clasdificar livrbs e revistas da area 

mineral 

Arrumagk das estantes e outros cuidados necess;rio 

para conservag.6o dos exxemplares. 

Auxilio a telefonista em caso de necessidade e mesmo 

substituigk. 

Controle e arquivo dos Dirios Oficiais do Estado 
e d; União, facilitando as consultas e manuseio 

Em caso de necessidade, auxilio o serviço de proto-

colo da Cia. 

Z 

Legenda: 

D - 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadicq 

5 

E 

varivel 

variLiel 

02:00hs 

vari;vel 

vari;vel 

varivel 

06:00hs diL‘ 

* instruçoes no Verso. 

as. 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZA0.0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 03 - Análise de Tarefas 

• 

óRGX0- Cia Matogrossense de Mineração METAMAT UNIDADE: Bibiotecaria 

ENTRADA PROCESSAMENTO SAÍDA 

Envio dos anais de congre 

sso publicagOes, livros 

rclatOrios e jornais por 

parte do Departamento 

recebimento, catalogação com as 

devidas normas. 

2,0,rpo te-cnicos e ao pu 

blico em geral. 



ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMERCIO E TURISMO 

1.0 - CIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

1.15 - DIVISÃO DE TRANSPORTE E SERVIÇOS GERAIS 

• 



CATEGOPIA Fl 

'Iv DE 

')HDEM 

01 

02 

• 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GRUSDU 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descriçgo de  Tarcras. 
SERVIÇOS GERAIS 

.TAREFAS 

DIV.TRANSPORTE E SERV.GERATS 

FREQU2NCIA 

TEMPO 

CONSUMIDO 

Serviço de limpeza e manutengk do ordio,ptia e 

dos galp6es. 

Disponibilidade para outro.6,servigos bragais, tais 

como: deslocamento de rri veis, carregar carros, la-

var os carros da Empresa ect. 

MANOEL FERREIRA DE SOUZA 

• 
Ji 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádicck. 

•*, 

04:00 hs 

02:00hs 

* InstrugOes no Verso. 



CATEGORIA F 

DE 

)RD EM 

GOVERN() DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRAPALHO DE MODERNIZAgX0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descr19ao de Tarefas. 

COPEIRA- SERVIÇOS GERAIS 

TAREFAS FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

01 j Fazer e servir cafe, igua ao pessoal da Cia. 

• 

06:00hs 

de 12:00 

18:00 hs 

Legenda: 

D - Diário 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadicd. 

* In8tru96es no Verso. 



CATEGORIA FunLizAL: 

"4 9 DE 

JRDEM 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAgX0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descri9ao de Tarefas. 

COPEIRA 

TAREFAS 

Serviços Ger is 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

01 

S 

Fazer e servir cafe e egua todo pessoal da Cia. 06:00 

horerio mat... 

Legenda: 

D - Diário 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádico 

* InstrugOes no Verso. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrição de Tarefas. 
MOTORISTA Divis'60 t2ATEGORIA FUROIQUAL: 

N 9 DE 

)RDEM  

01 

itb 

TAREFAS 

de Transporte 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

Motnristo da Presidencia 08:00 hs 

Legenda: 

D - Digtrio 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - EsporLiicq 

* Instruç3es no Verso. 



CATEGORIA 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇA-0 ADNINISTRA.TIVA 

Quadro 01 — DescrigZo de Tarefas. 

Serviços Gerais 
1 Div.Trans . erv.G 

N9 DE 

)RDEM 

01 

• 

TAREFAS FREQU2NCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

Serviço de limpezo e carpinagem no patio do empresa 

'? • 

O 

• •-•• • • • 

06:00 hs 

Legenda: 

D - 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádicd. 

* Instru9aes no Verso. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrigao de Tarefas. 

Eletricista e Mecanico 
CATEGORIA FUNCIONAL: 

"1 9 DE 

)RDEM 
TAREFAS 

Divis5o de Transnor 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

01 

• 

Concertos na parte eletrica dos veiculos e equipa-

Trientas . 
06:000hs 

Legenda: 

D Digxrio 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádicq 

* Instru96es no Verso. 



CATEGORIA F 

Ng DE 

iRDEM 

01 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 — Descrigao de Tarefas. 

. Ajudante de Mecanico ; Div 

TAREFAS FREQUENCIA 

TEMPO 

CONSUMIDO 

Lavar pegas, regular freio, lubrificag'ao e troca 

'de Oleo 06:00hs 

Legenda: 

D Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadico. 

* instru96es no Verso. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO C:OSSO 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrigao de Tarefas. 

.Motorista e Operador de Maquinasmota Lipivisk de Transporte 
CATEGORIA FUNQIZAL. ....w. o.vow.w.•+nwomoae•••••0...(,..••••••••••• 

N 9 DE 

ORDEM 

01 

02 • 

03 

04 

41101
05 

• 

TAREFAS FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

Trnm;plirLc de minCrios e regeitos minerais 

Transporte dos Diretores e pessoas diversas 

Operago de equipamentos pesados: 

Trator de Esteira 

13 -Carregadeira 

Retro-Escovadeira 

^ 
Nogoes de serviços mecanicos 

Auxilio nos trabalhos de prospecgk mineral. 

vorivol 

Legenda: 

D - Diário 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádico. 

* Instru96es no Verso. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO cRuD:.;0 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇA-0 ADMINiSTRATiVA 

Quadro 01 - Descrição de Tarefas. 

CATEGORTA Luba...L(2111i;  SERVIÇOS GERAIS , 

I s? DE 

,RDEM 
.TAREFAS 

UNIDADE: Div Trazqpoxte 

FREQU2NCIA 

e R-erv.GerRis 

TEMPO 

CONSUMIDO 

01 

02 

• 

Todo serviço referente a limpeza das salas,corredoreE 

Disponibilidade para outros servigos:Patio,Laboratt;-

rio etc. 

(a) 
IDALiRIO RODRIGUES DDS SANTOS. 

04:00 hs 

02:00 hs 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Espordieq 

* InstruçOes no Verso. 



CATEGORIA FUNEI_ONAJ.:

DE 

..1RDEM 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GRODHo 

GRUPO DE TRABALHO DE M0DERNIZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 - Descrigao de Tarefas. 

Operador de M;quinas Pesadas 

TAREFAS 

uNipAnE: DIV.Transpnrte 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

01 Dirijo: 1='' Carregadeira 

02 Dif:ijo: Retro-escavadeira 

03 Outros: como aterraplanagem, escavagk e outros do 

ramo de garimpagem 

Legenda: 

D Diario 

5 - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadico. 

E 

vari'avel 

variavel 

06:00hs 

* InstruQ6es no Verso. 



ATEOOR1A umusana,1 

'Iv DE 

)RUEM 

01 

02 

GOVERN() DO ESTADO DE MATO Gli=;() 

GRUPO DE TRABALHO DE M0DERNIZAg'A-0 ADMINISTHATIVA 

Quadro 01 — Descrição de Tarefas. 

SERVIÇOS GERAIS UN1DAIE 
DIV.TRANSPORTE E SERV.GERAIS I : 

.TAREFAS FREQU2NCIA 

TEMPO 

CONSUMIDO 

, 
Tulin nerviço de limpeza dan nalan,corredoree e Fulfil-

da empresa, com troca de hor;rio. 

Em disponibilidade para oui'os serviços eventuais 

braçais etc. 

1/0,-ylLah 5I 
JOSt MILITAD DA SILVA 

04:00 hs 

02:00 hs 

Legenda: 

D — Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadicq 

* InstruçOes no Verso. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSDU 

GRUPO DE TRABALHO DE M0DERNIZAÇA0 ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 — Descrição de  Tarefas.

:Al'EGORIA SERVIÇOS GERAIS1.111S.LLIENA. ,: 

'Iv DF 

!RD EM 

01 

02 

.TAREFAS 

UN1VAU: DIV.TRUAFFIRTF F qEal GERAIS 

FREQUÊNCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

Serviço de Campo para o qual sou contratado 

Atualmente faço o serviço de limpeza do LaboratrSrio, 

serviço de carpinagem e conServagao do pl tio da Em 

sa. 

Jr , / (? ( d' , 4, (_',a 

SARTONINO PAULO DA TRINDADE 

E 12:00 hs 

06:00hs 

Legenda: 

D Diário 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporádico. 

* Instruç6es no Verso. 



GOVERN() DO ESTADO DE MATO CHOUHu 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMIN1 TRATIVA 

Quadro 01 - Dcscriçao 

. MOTORISTA/ELETRICISTAA 
.:ATEGOR1A FUNCIONPJ, 

I. DE 

.INDEM 

01 

02 

03 

04 

TAREFAS 

de Taro 1'a;. 

UN1DN )•:: DIV . TRANSPORTE 

FREQU2NCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

Motorista do micro-onibus,responsavel pelo transportE 

de funcionrios: Casa/Empresa e vise verso 

Assistncia na pirte eletrica e hidrLdica da cia. 

Serviço de limpeza e manutengao dos velculos 

Motorista encarregado para outros serviços, desde 

que, comOrovada a necessidude. E 

02:00hs 

varivel 

varivel 

varivel 

Total= 08:00hs 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporildic 

* Inst.ru96es no Verso. 



GuVEhNo ou ESTADO DE MATu l;hU:;,,t) 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Quadro 01 — Descrição de Tarefas. 

ATECOPIA FUNCIONAL: 

Y DE 

I RDEM 

01 Vigi1ncio 

VIGILANTE 

TAREFAS 

OBS:Descango de 48:00 hs. 

DiV.TRRY5P/FFRI r-FRnIs 

FREQU2NCIA 

TEMPO 

CONSUMIDO 

24:00 hs 

Legenda: 

D - Diario 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporadico. 

InstrugOes no Verso. 



GUVHd4o Ou E;;TADO OE MATO t;ko:;:,o 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZA00 ADMINISTUATIVA 

Quadro 01 - Descricïgo de Tarefas. 

ATEGORIA  URILQUAI. 
VIGILANTE HNTDAU,; DIV.TRANSP/SERV.GERAIR 

; 

7 DE 

!WEM 

01 

• 

TAREFAS FREQU2NCIA 
TEMPO 

CONSUMIDO 

Vigil;ncia 

088:descango de 48:00 he. 

24:00 hs 

Legenda: 

D - 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Espor&dico„ 

* Instruq3es no Verso. 



ATF:(;ORIA VUNUEMAL:

V DE 

L) EM

01 Vigliancia 

uw,Ehliu ou MATu 

GRUPO DE TRABALHO DE MODERNIZA00 ADMIN1;;TRATIVA 

Quadro 01 - Descrigao de TareFas. 

VIGILANTE ol pApv: DIV.TRANSPOTE E SERV nuars 

TEMPO 

CONSUMIDO 
TAREFAS 

OBS:Descanga 48:0D hs. 

A 

FREOU2NCIA 

24:00 hs 

Legenda: 

D - 

S - Semanal 

M - Mensal 

E - Esporad1c0. 

* InstrugOes no Verso. 
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REGIÃO: Norte 

CONTROLE DE AREAS REQUERIDAS NO D.N.P.M. 
1994 

40 

REQ.: 866.139/93 AREA MO: 50 DATA: 10.03.93 

MINÉRIO: Ouro MUNICÍPIO: Peixoto de Azevedo 

LVARA 

OBSERVAg5ES: 

Data 
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. GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE INDOSTRIA, COMVRCIO E TURISMO 

• 

ANALISE SETORIAL 

MINERAÇÃO 

t' 
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O presente trabalho foi realizado com recursos pro 

venientes do: 

-fijUste MI-C7SICT-MT/N9 01/82 ao CONITtNIO SISNIC N9 

01/79, que entre si celebraram o Ministério da Indfistria e 

do Comercio e a Secretaria de Indfistria, Comercio e Turismo' 

do Tstado de Mato Grosso, aos 17 dias do ms de novembro de 

1.982. 
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O presente trabalho tem como objetivo diagnosticar o 

setor mineral no Estado de Mato Grosso, definindo o período compre 

endido entre 1 979 - 1 983, como base das análises. 

Em primeira instancia, procurar,se-a demonstrar a 

participação do setor na economia nacional e sua evolução, levando 

-se em conta as iniciativas por parte dos Orgãos relacionados ao 

setor para melhor conhece-lo e avaliar as suas necessidades com 

vistas a uma definição de diretrizes. 

Daremos uma atenção especial ao garimpo, razão his 

tOrica da origem de Mato Grosso, constituindo-se, ainda hoje, em 

atividade principal de muitos municípios do Estado e com produção' 

global significativa para Mato Grosso. 

Na abordagem dos sub-setores, a subdivisão permanece 

rg da seguinte forma: 

1 - METÁLICOS 

1.1.- Cassiterita 

2 - NÃO METÁLICOS 

2.1.- Material de Construção 

2.1.1.- Areia 

, 2.1.2.- Cascalho 

2.1.3.- -Brita, granito e similares 

2.2.- Argila 

' 2.3.- Calcáriot 

2.3.1.- P6 Coirretivo. 

o 

OS 
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3 - PEDRAS PRECIOSAS 

3.1.- Garimpo 

. .3.2.- Empresas Produtoras 

4 OURO 

4.1.- Garimpo 

4.2.- Empresas Produtoras 

4 
5 - FONTES 

5.1,- Fontes Hidrotermais 

5.2,- Fontes Hidrominerais 

Com relação ao sub-setor " metglicos ", trataremos ' 

da Cassiterita por ser o trinico'a ser explorado em Mato Grosso. Quan 

to ao ouro e pedras preciosas ser 6 feita urna abordagem da'produção 

pelas empresas e garimpo. 

No que se refere ao desempenho do setor, *os indicado 

res utilizados serão : produção, mão de obra empregada, riUmero de 

empresas, gariMpos e IUM. 

• 



• 

• 

II - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

• so 

ZS 
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1 - QUANTIDADE E VALOR DA PRODUÇÃO (BRASIL) 

0 valor da Produção Mineral Brasileira - PMB, em 

1981, foi de aproximadamente Cr$ 572 bilhões (US$ 6,2 bilhOes),cor 

respondendo a 2,16% do Produto Interno Bruto - PIB. Comparando -se 

esse valor com o do ano anterior observa-se que, a preços constan-

tes, houve um decrescimo de 4,38%. Essa queda baixou para 12% 

crescimento medio anual no quinqiienio 1977/1981, revelando um de 

sempenho inferior ao qUinqUenio 1976/1980, Cr,nde o valor da PMB 

cresceu a 16:% a.a. 

QUADRO 1 

VALOR DA PRODUÇÃO MINERAL BRASILEIRA - 1977/81 

(Cr$ milhões) 

ANOS 
A PREÇOS CORRENTES A PREÇOS CONSTANTES (*) 

VALORES 
INDICES 

. • 
1977=100 

CRESCIMEN- 

TO ANUAL 
VALORES 

r ND ICES 
1977=100 

CRESCIMENTO 
/ 

ANTI 

( % ) • (%) 
. • 

1977 40.517 100.,00 - 40.517 100,00 - 

1978 59.289 146,33 46,33 42.746 105,50 5,50 

1979 101.221 249,82 70;72 47.410 117,01 10,91 

1980 284.954 703,29 181,52 66.656 164,51 40,59 

1981 571.931 1.411,58 100,71 63.739 157,31 (4,38) 

,(*) Deflator: índice Geral de Preços -Disponibilidade Interna - FGV 

A Classe das substancias minerais que engloba os , 

energeticos liderou a participação no valor da PMB com 51,12%, se 

guida dos não-metglicos (24,45%) e dos metglicos (23,35%), restan-

do para gemas e diamante apenas 1,05%. • 



O petrOleo, substância de maior participação 

(42,24%), juntamente com o ggs natural (5,19%) e o carvão .(3,68%), 

formam a classe dos energeticos. . 

Ferro (12,08%), ouro .(3,96%), aluminid (1,93%)es 

tanho (1,65%) e manganês .(1 ,62%), tiveram uma participação de 

. 21,24%.no valor da PMB, ou seja 90,96% do valor da produção dos me 

tglicos. 

Da mesma forma, granito (6,06%), calcgrio (5,62%) 

argila (2,81%), fdsfatos naturais (2,35%) e areia (1,72%), partici 

param com 18,56% na formação do valor da PMB, respondendo por 

75,91%, do valor da produção dos não-metglicos. 

QUADRO 2 

• DISTRIBUIÇÃO 'POR REGIÃO E PER CAPITA DO VALOR DA RIB 

1.981 

ITENS , NORTE NORDESTE sum= CENTRD 
OESTE 

SUL BMSIL 

VALOR DA PMB 
(Cr$ milhões) 48.191 . 219.232 244.166 22,273 38.069 571.931 

AREA 
(103 Km2) 3.581 1.549 925 1.879 578 8.512 

VR.PMB/AREA 
(Cr$/Km2) 13.4'57 141.531 263.963 11.354 65.863 67.191 

POPULAÇÃO (*) 6.157 36.273 53.836 7.927 19.838 124.031 
(103 hab.) 

PMB PER CAPITA 
(Cr$ /hab) 7.827 6.044 4.535 2.810 1.919 4.611 

FONTE: DNPM/IBGE 
(*) Estimativas. 



As treze substancias acima englobam 90,92% do va 

br da PMB.. 

A nível regional as participaçOes podem ser ilus 

tradas segundo duas' Oticas: a.primeira, englobando todo o valor da 

PMB, e a segunda, excluindo-se (do mesmo) os valores corresponden-

tes ao petrOleo e ao gas natural. 

A Otica global revelou as seguintes participagaes' 

regionais: Sudeste (42,69%), Nordeste (38,33%), Norte (8,43%), Sul 

(6,66%) e Centro-Oeste (3,89%). Nessa ótica, os oito Estados de 

maior participação foram: Bahia (20,49%), Minas Gerais (19,47%) , 

Rio de Janeiro (12,55%), Sergipe (10,31%), Sao Paulo (7,02%), Pari 

(5,46%), Rio Grande do Norte (4,15%) e Espirito Santo (3,66%), que 

juntos englobam. 83,11% do valor da PMB. . 

Excluindo-se do valor da PMB os valores das pro • _ _ _ . 
duç6es de petrOleo e gas natural, obtem-se a cifra de Cr$ 300600' 

milh6es (52,56% do valor global da PMB) e a configuração passa a 

ser a seguinte: Sudeste (53,37%), Norte (16,03%), Sul (12,66%),Nor 

deste (10,52%) e Centro-Oeste (7,41%). As Unidades da Federação ' 

que respondem por 81,08% da cifra acima são: Minas Gerais (37,04%) 

São Paulo (13,36%), Pare (10,38%), Bahia (6,41%), Santa Catarina 

(6,29%), Goias (3,89%) e Parana (3,71%). 

31,eve,se_ressaltar que o valor de toda a produção, 

impossível de ser subdividida por Unidade da Federação,•foi apro - 

priada no Distrito Federal, como artificio do processamento eletr6 

nico, num montante equivalente a 0,85% do valor da PMB. 

Em resumo, o rol das treze substancias de maior 

participação 'no valor da PMB 'de 1981, ,em ordem decr,escente g o sd 

guinte: petrOleo, ferro, granito, calcgrio, ggs natural, ourp, car . 

vão, argila, fosfato natural, alumínio, areia, estanho e mangan3s. 

• r 
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Das treze substâncias citadas, como de maior par 

ticipação no valor da PMB de 1981, as que experi,:ilentaram um cresci 

Mento.real no valor da produção foram: petrOleo 1(31,32%), gás natu 

ral (28,17%), carvão (15,28%) e argila (80,11%), sendo que o incre 

mento no valor da produção dessa iiltima substin4a deve-se a melho 
ria na coleta de dados a nlvel nacional. Das demdis,.excluindo -se 

alumínio e calcário, todas sofreram decrescimos,ino valor da produ 

cão a preços constantes, superiores a 14% em relação ao ano anteri 

or. Esses percentuais explicam parte substancial do recuo no valor 

da PMB de 1980 para 1981. 

2 -TMPORTANCIA DO SETOR 

Importante ressaltar que o valor da PMB, 2, 16% 

do PIB, não reflete a importância do setor no contexto global. 

Os produtos minerais são responsáveis pela im 

plantação de grandes polos de desehvolvimento, com grande absorção 
de mão de obra. 

Para citar alguns exemplos o setor agrícola, in-

cumbido de grandes responsabilidades, frente ao processo de desen 

volvimento econOmico, quer na produção de matarias-primas para a 
inaistria, quer na produção de alimentos para o consumo interno e 

exportação, tem como alternativas para alcance de seus objetivos a 

ocupação de terras inapi-oveitgveis, a transformação e especializa 

cão de uma agricultura tradicional para uma mais modernizada com a 
plicação racional de insumos, dentre esses os fertilizantes e o 

calcário agricola. 

""• 



Da mesma forma, o tratamento dos minerais como 

certas matgria-primas, desprovidas de importância, tem utiliza - 

65es nobres, a despeito de seu baixo valor unitgrio, contribuindo' 

com parcela importante do movimento financeiro do pals. V o caso ' 

da areia, do cascalho e da argila que se constituem como produtos' 

minerais de maior tonelagem consumida no mundo inteiro. Os usos in. 

*dustria'is destes produtos são os mais variados, podendo ser explo-

rados com pouca preparação e despesa, sobretlido na construção ci 

vil, vidraria e cerâmica, refratgrios ácidos, usos metaltirgicos , 

etc. 

Com os exemplos citados, pode-se concluir que 

o setor mineral constitui-se uma atividade germinativa e, por isso 

mesmo, com grande capacidade de gerar investimentos, na região on 

g Traticada,___ 

• Com relação aos garimpos, a sua existência B me 

vitgvel, sobretudo em areas subdesenvolvidas com poucas ou quase 

nenhuma opção de trabalho,- mas tem sua importância na formação do i 

PMB, quando se verifica que no Brasil 70% do diamante, 80% do ouro,1 

30% da cassiterita, 100% das pedras preciosas, 100% da columbita / ! 

tantalita e 50% do Shelita, comercializados no Brasil, são proveni 

entes dos garimpos. 

Sabemos que a garimpagem g uma atividade não ger 

minativa e, por isso mesmo, sem capacidade de gerar investimentos, 

na região onde 6" praticada. 

0 prOprio Estado de Mato Grosso, teve sua origem 
no garimpo, razão pela qual, as autoridades deviam conscientizar - 

se da sua importância, pois o seu abandono, tem concorrido para im 

plantac6es clandestinas, quase sempre em condicOes subumanas, por 

vezes, impossibilitando melhor conhecimento e controle de sua pro-

dução e dos caminhos tomados pelos seus produtos. 

1 
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Outro grancle potencial, no setor mineral, o 

hidtotermal/hidromineral, visto que em muitas regiões dopas, es 

'te setor responsgvel pela manutenção de muitas atividade i e in 

dUstrias derivadas,..tais como do turismo é do prOprio aproveita-

mento de águas para fins alimenticios. 

• 

• 
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MINtRAIS METALICOS • 



CASSITERITA - (ESTANHO) 

Hist6rico: 

As primeiras explorag6es de minério de estanho veri 

ficadas no Brasil remontam a 1903, processando-se em Encruzilhada, 

no Rio Grande do Sul. Somente em 1952, foram descobertas jazidas 

minerais de estanho em'RondOnia, por garimpOiros de diamante da re 

gigo.. Como 6 prego do minério praticado no Sul era elevado, permi 

tindo boa margem de lucro, os principais seringalistas da região' 

passaram a trabalhar na busca do minério e incentivaram a chegada 

de garimpeiros oriundos, principalmente, do Nordeste. 

A partir de 1960, a produção de cassiterita de RondO 

florescimento, da garimpagem,..incenivado_e_pe16, 

prego conseguido pelo miner.i,o, que chegava a ser 65% do preço do 

estanho metglico contido, vendido no mercado. Nos anos 60, devido' 

ao fornecimento local, as importag6es brasileiras de cassiterita ' 1

começaram a declinar, tornando-se ao final da década, praticamente: 

nulas. 

1 
-A produção de cassiterita em RondOnia, hoje, respon-i 

sgvel por cerca de 80% da produção nacional, vinha sendo feita atél : 

março de 1971 a base de garimpagem, de carter nitidamente predat6p 
rio. 0 Governo da União, dtraves da Portaria n9 195, baixada pelo! 

Senhor Ministro de Minas e Energia, em 31 de março de 1971, deter-. i 

minou 

Nessa 

gigs). 

a extinção da garimpagem na Província Estanífera de RondOnia;1

época existiam operando cerca de 4.000 garimpeiros, na reA 

111 



Os DepOsitos de Estanho na Area do Maciço de Sao 

Francisco - Aripuan5 -*Mato Grosso 

As ocorrencias de sac, Francisco são conhecidas desde 
a década de 60, quando a atividade garimpeira foi tão intensa por 

toda a Provincia Estanifera que, nos mais remotos locais, os ex-se 

ringueiros e neogarimpeiros descobriram quase a totalidade das 

ocorrencias hoje conhecidas. 

No final da decada de 60, o Senhor Plinio Benfica i 

niciou alguma pesquisa sistematica na área. Foi apOs a negociação' 
dos direitos de pesquisa com o Grupo Paranapanema que as ativida - 

des de pesquisa ganharam vulto, possibilitando a entrada em opera-

ção de lavra mecanizada em 1975. 
_ 

. O Maciço de Sao Francisco localiza-se no Distrito e 

Município de Aripuana, Estado de Mato Grosso, a margem do rio Ma 

deirinha, a aproximadamente 15 km a leste da divisa do TerritOrio' 

Federal de RondonOnia com o Estado do Amazonas. 

Atualmente a área pode ser alcançada atraves de ra 

mal rodoviário de 198 km, que liga com a rodovia TransamazOnica na 

localidade de Mafia, que por sua vez, dista 146 km de Humaitá, Es-

tado do_Amazonas._ 

0 acesso agreo pode ser feito com aviões mono e bimo 

tores, na pista de sac) Francisco, e, as opções hidroviárias, atra-
vgs do Madeira, estão relegados a segundo plano, em função de sua 

atual inadequação. 

• 'Produtor Produção, e Comercialização de Cassiter!:ta 

em Mato Grosso: 
It- • 

_ 
No Estado de Mato Grosso apenas 

DI 

uma empresa se Odi 

0 

• ,4 



ca a mineração de cassiterita 

do Grupo Paranapanema. 

ou seja, a Minerado Aripuang S/A., 
!) 

A 
Desde" que se iniciaram os trabalho!) de lavra em 

g  
1975, o Grupo Paranapanema, através da MineraçaoVAripuang S/A, te 

ve as seguintes produCcies anuais: 

ANO VOLUME (ms) PRODUÇÃO (Kg) TEOR (G/SNO2/m3) 

1975 148.455 146.800 921 

1976 374.300 258.100 690 

1977 690.300 647.050 937 

19'¡8 1.126.703 1.094.500 .971 

1979 1.296.845 1.385.450 1.068 

1980 1.322.559 1.131.300 855 

1981 1.484.252 1.913.500 1.289 

1982 1.792.639 963.300 537 

Para analisar o desempenho do setor, ser g levado em 

.conta apenas o volume 613) de minério tratado, pois a produção em 

kg depende do teor de met61ico contido no mingrio que varia muito, 

dependendo do local da lavra. 



.equipamento de lavras 

• - 
A .N .0 S... . -VOLUME (Ms.) • 

LNDICES 
. 1975 100 CRESCIMENTOANUAL% 

1975 . 148.455 100,00 
. .. 

1976 374,300 252,13 52,13 . 

1977 . . 690.300 463, 8 84,42 

1978 1.126.703 758,95 63,21 

1979 1.296.845 873,56 15,10 • 

1980 1,322.559 890,88 1,98 

1981 1.484.252 999,79 12,22 

1982 1,792..639 . 1.207;53 . P2.0,77 

1 

0 volume de mingrio de cassiterita produzido, experi 
—; mentou crescimento apreciáveis de. 1975 a 1978, estabilizando-se no: 

período de 1978 a 1981, vOltando a crescer em 1982. Destaca-se o;, 
grande crescimento de 152,13% de 1975 para 1976. Esses crescimen 
tos, foram decorrentes, em primeiro lugar da implantação da lavra' t; 
mecanizada e a substituição gradativa do trabalho garimpeiro por. 

A comercialização de cassiterita será considerada no 
pellodo de 1979 a julho de 1983, conforme quadro a seguir. 



tenta estava assim composta: 

Engenheiro de Minas 3 

Ge6logo 1 
Adm. 4 

Tgcnico Mineração 2 

Opergrios 247 

Out 3 

A N 0 . PRODUÇÃO (Kg) COMERCIALIZAÇÃO 
(Kg) 

VALOR (Cr$) 

, 

1979 1.385-450 1.366.000 284.408.030 

1980 1.131.300 1.131.300 175.351.500 

1981 1.913.500 1.913.,100 1.471.481.500 

1982 963,300 963.300 1.049.856.387,8 

1983 285.350 296.000 464.262.987,2 

Mio de Obra Ocupada na Mineração de Cassiterita 

A N 0 1979 1980 1981 1982 

QUANTIDADE 656 309 258 258 

1 

9 

Em 1982, a Ingo de obra ocupada na mineração de cassil 
— 

!I 



Houve um decr6scimo de mão de obra no período de 

1979 a 1981.. O-fato deveu-se a substituição dos garimpeiros, inici 

almente contratados pela Empresa, por equipamentos de lavra. 

Os dados de "Mao de Obra" apresentados foram dos re-

laterios anuais de lavra preenchidos pelas empresas de mineração , 

entregues ao DNPM. 



or.. • omit 

• 

_ - • 

1.2.- MINERAIS NÃO METÁLICOS 

0 
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2.1.- MATERIAL DE CONTRUCAO 

2.1.1.- Areia 

2.1.2.- Cascalho 

2.1.3.- Brita, Granito e Similares. 

Introdução:

• 

• 

A importáncia do setor da construção civil pa 
ra o desenvolvimento sOcio-econamico decorre das suas principais ' 
características que são as seguintes: 

- Grande nUmero de efeitos de ligação 

trás e para frente. 

para 

As ligações para trás consistem no empuxo exer 
cido pelo setor secundário sobre o primário, atraves da transforma 
cão de recursos naturais (argila, areia, cascalho, brita, minérios 
e madeira) em bens econOmicos. 

As ligações para frente são representadas pelo 
impulso que a construção civil gera ,no prOprio setor secundário 
(indastria de material elétrica, siderurgia, metalurgia, química 

_ 
etc...) e no setor terciario atraves do desenvolvimento de uma ga 
ma de profissionais. 

Presentemente, trataremos da primeira caracte-
ristica-do setor de construção civil, qual seja, a utilização dos 
minerais não metálicos : areia, cascalho e brita. 

2.1.1.- Areia.

f. 
2.1.1.1.- Areia de Goma 

61'

' 
• e. 

r' 

/!. 
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A areia de goma 6 encontrada pr6ximo aos dep6si-

tos. de argila e são ocorrancias locais. A principal utilização dos 

se produto 6 como agregado de massas finas prOprio para o reboco ' 

de paredes em construções. 

2.1.1.21- Areia Lavada 

• 

• 

Esse tipo de areia concentra-se nos leitos dos 

maiores rios, destacando-se na grande Cuiabá, o rio Cuiabá. A ex 

tração 6 feita por uma serie de bombas de cascalho (dragas) que 

abastecem todo o mercado da região. 

Várias empresas (dragas) operam na 

areia e seus subprodutos (cascalho, pedrisco) no rio 

1956. A produção dessas dragas varia de_25 a 40m3/h, 

ma delas seja capaz de manter continua esta produção 

extração de 

Cuiabá, desde 

embora nenhu-

no decorrer ' 

do mas, devido a problemas operacionais, tais como: enguiçamento ' 

da bomba de sucção, defeitos no motor, entupimentos nos canos, es 

gotamento do material depositado, etc. Outro problema que contri - 

bui sobremaneira para a diminuição da produção que o rio, COM 

muito tempo de dragagem, fica com seus depOsitos de areia vazios . 

No período de inverno produz-se muito pouco, havendo mesmo parali-

zação de dezembro a abril, poca das enchentes. 

2.1.2.- Cascalho 

Alem do cascalho aluvionar (geralmente repre - 

sentando 20% da produção de areia.de rio), comumente utilizado pe 

los construtores em concretagem,.usa-se o cascalho oriundo dos 

veios de quartzo, vulgarmente denominado "cascalho de cerrado"., 0 

corre sempre em elevações e.e catacterizado pelos seixos de quaTt-

zo leitoso bastante angulosos. 0 • 

D$ 
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Diversas ocorrencias são encontradas na rcgi5o ' 

da Grande Cuia-b , mas apesar da grande extensão das ocorrências di 

ficilmente sua extração e viável  economicamente, em escala indus - 

trial, por apresentar geralmente pequena expessura. Mesmo não apre 

sentando resultados comerciais satisfaterios, a produção de casca-

lho de cerrado se mantem, pelas 

sando atender suas necessidades 

produção do cascalho de rio, 5s 

empresas de construção civil, vi 

de matéria prima em complemento a 
vezes insuf-3ciente. 

Das diversas cascalheiras (locais de extração pa 

ra venda de cascalho), .poucas utilizam equipamentos de mineração ' 

para extração e lavagem do material. 

2.1.3.- Brita 
_ 

Outro produto empregado na construção a brita 

produzida por empresas de mineração devidamente equi adas. 

A brita produzida por estas empresas visa também, 

complementar a demanda de cascalho aluvionar, mas o custo de produ 

cão proibitivo, onde o transporte o elemento determinante, não1 

a torna um produto competitivo. 

• Produção e Comercialização da Areia Cascalho e Britai 

Da areia,..do cascalho e da brita, classificados co-

mo minerais não metglicos, sub-grupo - materiais de construção- di 

ficilmente se consegue informaçOes ou dados precisos de produção , 

pois os mesmos não são desagregados de seus usos "para frente". Is 

to implica que, as empresas que os extraem ou produzem, não decla-

ram para efeito de impostos, as quantidades produzidas ou comercia 

lizadas. 
; 



Para se ter uma ideia da evasão dc impostos, por m l 
ta de um controle maior e melhor por parte dos Orggos competentes' 
e mesmo pelo fato destas mesmas empresas não term suas inzidas le 

galizadas junto ao.DNPM, por desconhecimento do prOprio COdigo de 
Mineração, relacionaremos as empresas, cujas atividades se enqua - 
dram na extração de minerais não metglicos e produção de britas e 

similares. 

• 

MUNICÍPIO 

Cgceres 

Chapada dos Guimarães 

Cuiabg 

EMPRESA 

- Cascalheira Ferraduras Ltda 

- Irene Pereira Martins 

- Draga Santa Luzia 

- Df.aga Santa Catarina 

Cascalheira Pedra Limpa Ltda 

- COMM - IndUstria, Construções' 

e Comercio Ltda. 

- Draga Fenix 

- Draga Itaipu 

- Minebrgs 

Mineração Santa Elina - Ind6s-

tria e Comercio Ltda. 

- Reta-Ingenharia, IndUstria e 

Comercio. 

Santa Barbara Industria e CO-

mercio Ltda. 

- Alegria Extragao e Comercio de 

Areia Ltda. 

J.S.P. Fernandes 

ThOmin Apoio S/A 

Thomin S/A. 

(Porto Real) 

• 4 ' 

fx re's,r 

L 131 

; 



'RondonOpolis 

Sinop 

Várzea Grande 

- Draga São Carlos 

- Draga Ararian 

- Draga Nossa Senhora Aparecida 

- Transporte e Mineração Celeste 

Ltda. 

- Draga Santa Maria 

As empresas cadastradas, no Estado de Mato Grosso 

tendo como atividade: Brit. 

ou execução de trabalhos de 

pedras são: _ 

MUNICTPIO 

Alta Floresta 

Alto Araguaia 

Barra do Garças 

Cgceres 

Cuiabg 

ou Apar. de Pedras para construção ' 

mármores, ardOsia, granitos ou outras' 

EMPRESA 

1 - Pedreira Pallus Ltda • 

2 - Brita Pedreira Const. Empre-

endimento Ltda. 

1 - Britagem Araguaia 

1 - Incogram Indastria, 

Granitos NaciOnais. 

A 

Comercio 

1 - Britadeira Proeste Ltda 

1 - Ibrata - Inaistria Brasilei-

ra de Granitos e Derivados 

S/A. 

2 - Mgrmores e Granitos Inds 

tria e Comercio Ltda. 



Guiratinga 

Rondoncipolis 

Sinop 

3 

4 

5 

6 

Mineração 'irustlon Ltda 
,•, 

Pedreira PpOdra Forte Ltda 

Incomar Lt a 

Muralha Inqhlstria, Comercio 

-e Materiais Construção Ltda. 

1 - A.S. Sobrinho 

1 - Rondomarmore Ltda 

2 - Marmoraria Santo Antonio Ltda 

3 - Mineração e Construção SO Pe 

dras Ltda. 

1 - Sociedade Mineração Cachoei-

rao'Ltda. 

Não estão relacionadas as empreiteiras e empresas de 

construção civil, pois não e possivel d,:sagregar o setor de minera 

cao (extração e britagem) considerando que esta atividade ou a pro 

dução se entra no. produto final - obras, edifIcios, estradas, pon 

tes, etc. 

QUANTIDADE E VALOR DA PRODUÇÃO DOS MINERAIS NÃO 

METALCIOS 

SUBSTANCIA 

MINERAL - 

QUANTIDADE (T) 

1979 1980 1981 1982 

AREIA 110.865 - 154.254 - 

CASCALHO - - - • . 

GRANITO 17.000 - 38.900 - 
, 

FONTE: Anugrio Mineral Brasileiro. 
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QUADRO 5 

PRODUÇÃO, VENDAS E TAXA DE UTILIZAÇÃO DS INDÚSTRIAS 

DE CALCARIO DO ESTADO DE MATO GROSSO - 1979 

• 

EMPRESA . 

1 979 I,! 

PRODUÇÃO 

(t) . 

T.U. (t) 
I. 

(1) 

VENDAS 

(t) 

Ecoplan 57.800 40 61.500 

Império 43.200 . 90 23.300 

Mineração Pedra Branca 22.900 95 22.900 

toop.Agricola Celeste . 22.600 81 18.600 

Itaipti (3) 9.700 54 .210 

Caieira Nossa Sr 4 da Guia 8.500 . . 35 7.900 

Calcário Rocha 8.100 11 7.900 

Nobrecal (4) - - - 

Mineração Tosin (4) - - - 

TOTAL • 172.800 • 29 142.310 

FONTE: M.A./MT. 

1111 oalada 1 (1) T.U.(Taxa de Utilização) 
produção

o

(2) produção de calcário agrícola desprezSvel 

(3) produção voltada para construção civil (cal hidratado) 

(4) paralizada. 

• 



QUADRO 6 

PRODUÇÃO E TAXA DE UTILIZAÇÃO DAS INIOSTRIAS 

DE CALCARIO DO ESTADO DE MATO GROSSO-1980 

MPRESA 
1 980 1

PRODUÇÃO (t) T.U. (%) 

Canarana 28.430 19.7 

Caieira Nossa Sr 4 da Guia 17.19D 71.6 

Mineração Pedra Branca' 8.308 34.6 

.Ecoplan 87.476 60.7 

Coop. Agricola M.Celeste 19.900 69.1 

Imperio Mineração Ltda 40.395 84,2 

Caicgrio Tangará 25.175 20.9-

Calcário Rocha 9.480 13.2 

FONTE: DNPM 

QUADRO 7 

PRODUÇÃO 'E TAXA DE UTILIZAÇÃO DAS INDUSTRIAS 

DE CALCARIO DO ESTADO DE NATO GROSSO - 1981 

EMPRESA 1 981 

PRODUÇÃO (t) T.I. (%) 

Coop.Agropecugria M.Cularana 18.209,25 12.6 

Caieira Nossa Sr 4 da Guia 21.094,58 87.8 
Ecoplan Mineração Ltda 105.532,00 73,2 
Co.op.Agricola M.Celeste .26.346,18 94.0 

Mineração Pedra Branca 20.771,42 86.5 

Nobrecal Agro Pastoril Ltda 3.500,00 3.6 

Calcgrio Rocha 27.103,00 37.6 

Império Mineração Ltda 36.200,00 75.4 

Mineração Calc5rio Tangara 15.000,00 12.5 

FQNTE:DNPM 



QUADRO 8 

PRODUÇÃO E TAXA DE UTILIZAÇÃO DAS INDOSTRTAS 

DE CALCÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO - 1982 

EMPRESA 
1 982 

PRODUÇÃO (t) T.U. (%) 

Coop. Agrop.M. Caranara 38.320,94 26.6. 

Caeira Nossa Sr 4 da Guia 13.286,36 55.3 

EcoNan Mineração Ltda 69.420,59 48.2 

Coop.Agricola M.Celeste 13.569,78 47.1 

Mineração Pedra Branca 

Nobrecal Agropastoril Ltda 

Calcgrio Rocha 

Impéri Mineração Ltda 44. 9t;00 92.8 
Calcgrio Tangarg S/A 35.350,00 29.4 

FONTE: DNPM 

PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE PO CALCÁRIO 

EM MATO GROSSO 

PERrODO : JANEIRO/JUNHO/83 

EMPRESA 
pRouvo 
(t) 

cum DE PRODU 
Ç70 (Cr$/ton.) 

PREÇO FOB 

(Cr$/tOn.) 

, 
Ecoplan Mineração Ltda 32.217,69 2.300,00 3.240,00 
Cooperativa Agropecugria i 
Mista Canarana-COOPERCANA 7.973,06 3.347,61 4.532,50 
Império Mineragées Ltda ' ) 
Usina Jangada 2.496,00 3.000,00 4.000,00 
Império Mineraçaes Ltda o C 
Usina Nobres 1.000,00 3.500,00 4:500,06 
Caieira Nossa Sr 4 da Guia 

Calcgrio Tangarg S/A-Ind. 

38,3111 2.916,67 4.166,6 
1 1 , 

Comercio 6.964,00 - 3.600,0 

. 
) 

TOTAL 50.6894,3 3.012,87 4%006 S 

4'1 



Situação das Indiístrias de Calc5rio Agricola 

- Organizacional 

As indilstrias de ca1c6r10 ainda se ressentem da im 

plantação apressada a época do PROCAL. Algumas delas não possuem , 
ainda, .alvará de pesquisa, outras mostraram total falta de conheci 

mento do COdigo de Mineração, pois ao instalarem as suas usinas ' 

não se preocuparam em assegurar a mataria-prima, tendo que comprar 

o calcgrio j6 britado, o que faz com que não tenham preços competi 
tivos, sobretudo qUando, o mercado g ofertado como o atual. 

Aliado a isto, somam-se as condiçOes de infraestru 

tura disponiveis: carencia de energia elétrica e rodovias em pgssi 

mas condições na época das chuvas, bem como, a falta de tradição e 

crença do agricultor, sobretudo do matog-rossense, no uso e nos 

sultados positivos obtidos através de uma boa calagem de solo. 

re 

0 resultado g que algumas indUstrias estão com as 

suas atividades paralizadas e outras apresentam um ritmo produtivo 

irregular. 

Outros aspectos a destacar são a duplicidade de es 

trutura administrativa - uma junto a industria e outra na capital, 
onde se situam os bancos--e g procedida a -maior parte da comerciali 

zação - e a falta de uma gerência industrial eficaz, consequenCia' 
do exposto acima. 

- Financeira 

Para sua instalação as indiistrias realizaram,gran-

des investimentos, envolvendo a aplicaão de volumosos recursos'

sendo grande parte financiada pelps bancos. Com a extinção do 

PROCAL, houve uma retração da demanda devido a falta de recurso 

e, consequentemente, as eiapresas 'começaram a produzir abaixo de'su , — 
as reais capacidades. A partir de então, passaram, como era nat,' - 

°) 

es 



ral, por sCrias dificuldades financeiras, situacTio que se agravou
ainda mais com o vencimento das prestaçOes dos financiamentos. Co 

mo conscquancia, algumas empresas paralisaram as suas atividades , 

outras foram vendidas e outras conseguiram proteloc5o das dívidas' 

junto as fontes de financiamento. 

Como alternativa as dificuldades dos agricultores' 

para obterem recursos para aquisição do calc5rio-agrícola, as em 

presas produtoras, em muitos casos, passaram a financia-las, isto' 

6, eram efetuadas as vendas sob a forma de crédito aos clientes e 

os débitos eram saldados na safra quando o agricultor vendia a co 

lheita. 

Este financiamento, hem comp o capital de giro ne 

cessário, era efetuado atraves de recursos injetados nas empresas, 

pelos O'cios, ou por empresas coligadas -1 

Esta foi, ou melhor, est6 sendo a soljição enc,ontra 
da pelos empresários para subsistirem no mercado, enquanto aguar 

dam, o apoio creditício do Governo, em bases adequadas, para o se 

tor. 

Embora a extinção do PROCAL no seja a 6nica que 
constrange as indUstrias produtoras de calcario agrícola em Mato 
Grosso 6, sem divida alguma, a principal.._ 

Outros aspectos, também, dificultam a comercializa 
cão, tais como: 

-  Custo dõ Transporte 

Atualmente, o custo do' transporte e, em média, su 
perior ao preço do calcário, o que desestimula a aplicação dest-') ' 
valioso insumo, pelos produtores 'rurais, em especial os que se ,si 
tuam a distancia Maiores do que edo km. Abaixo desta distancia in 
da 6 economicamente vigvel o transporta. - 

• 
MA§ 

• 

.t; • 



-  Dependencia dos Bancos 

As indastrias dependem, diretame$te, do financia 

mento concedido pelos bancos aos produtores ruraIrs, para que estes 

adquiram o calcário. Não havendo um programa bem definido e adequa y 
do para o subsetor, ficam impedidas de. programarOn racionalmente ' 

suas atividades produtiva e comerciais, ocasionamdo então trans - 

tornos: mormente para quelas que ainda estão amortizando o capital 

fixo e/ou que não dispõe de outras fontes de capital de giro para 

financiar as vendas aos clientes. 

• 

e 

• 



3 PEDRAS PRECIOSAS - DIAMANTE 



- 

A procura de diamantes no Estado (1( Mato Grosso, coin 

' cide coM a criação do pr6prio Estado, tendo pois sua origem na 

atividade garimpeira. 

1 

A produção dc 

garimpos e por empresas. 

6reas de 

diamantes em Mato Grsisso, 

A 

Corn relagão . aos garimpos podemos 16caliza-los 

producao, denominadas Regiões Garimpeiras. 

1 - Regi ao GariMpeira de Alto Paraguai 

6 feita cm • 

em 

A.rei-d,o de Alto Paraguai, ou garimpo do mesmo ' 

nome, compreende as cidades de: 

, Alto Paraguai 

- Diamantino 

Nortelandia 

- Aren6pol¡s 

2 - Rêgio Gatityieita do pci)ftytgo 

- Poxorgo 

- Coitg 

- Tesouro 

- Guirat¡nga 

3 - 'RogiRd Gatj:Mpeira'de Garças 

, Barra do Garças 

- Alto Garça$ 

- Ponte Branca 

- Porixorgu 

4- -YRegi50 Garrup0:ia de 'Chapada dos Guimarges 

- Agua Fria, 



Garimpos de Diamantes de Alto Paraguai 

HistOrico 

Em 1728, o Capitão-mor Gaspar de Godei chefiou a 

primeira Bandeira na região, descobrindo o rio Paraguai, iniciando 

nesse Mesmo period() a exploração de ouro no rio Diamantino. Ate o 

ano de 1746, muitas ocOrrencias de ouro form descobertas e nas 61 

timas, foi encontrado tambem diamante. Como a extração desse mate-

rial, na epoca, era privativa da Coroa Real Portuguesa, medidas fo 

ram tomadas com o objetivo de coibir a prgtica da garimpagem, des 

tacando-se, entre outras, a organização, em 1751, do "Destacamento 

de Diamantes do Paraguai". Rigorosa vigilância era mantida naquela 

região, contudo, incapaz de impedir totalmente a atividade dos mi 

neradores, aos quais se juntavam escravos foragidos,-aventureiros' 

e criminosos. 

A partir de 1805, a Coroa mudou sua orientação, per 

mitindo a exploração dê diamantes, reservando-se, porem, o direito: 

do monopOlio da compra das gemas, fomentando assim, a descoberta ' 

de novos garimpos, como os de Sao Pedro, Santa Rita e Pari, 
atividade ate hoje... 

em 

Em 1826, os metodos rudimentares utilizados pelos ga,,

rimpeiros, mais as epidemias, contribuiram sobremaneira 

clinio pronunciado da produção. 

da, 

so. 

Em 1853, a Companhia de Mineração Cuiabá,, 

pretendeu explorar O leito do rio Santana desviando o seu cur 

Duas outras empresas tiveram interesse nessa região: Brumado 

para o de. 

;) 

recem-cria _ 

Gold Dredging Co.- concessão do rio Brumado ate Tres Barras, e Dia 

mantino Gold Dredging Co. - concessão de explorar o rio Paraguai 

das Tres Barras ate suas cabeceiras, confirmando assim, declara - ; 

gOes dos antigos habitantes de Alto Paraguai sobre ingleses que u t 

tilizaram dragas no leito do rio Paraguai, no trecho situado entre 

a Usina Hidroeletrica de Alto Paraguai e Tres Barras, extraindo ,. 1 

grande quantidade de diamante e ouro. 



Com a eclosão da 24 Guerra Mundial, 'a região tomou ' 

novo impulso, devido a alta valorização do diamante e, cm 1940, o 

pioneiro Jose -de Vasconcelos estabeleceu-se no povoado como compra 

dor de pedras preciosas, instalando taMbem uma casa comercial des 

tinada ao abastecimento da povoação que crescia. 0 alto custo da 

guerra Concorreu em muito para o descobrimento de muitos garimpos. 

Segundo o Senhor Isaias Alves, comprador de diamantes em Alto Para 

guai, produção de diamantes nessa época, alcançou sua magnitude. 

Foram abertas catas produzindo 600 quilates ;de diamante, isto é 

registrando teores da ordem de 10 quilates/M3. 

Somente na decada de 70, com o desenvolvimento da 

tecnologia, os gariMpeiros começaram a usar dragas que passaram a 

ser responsáveis por quase toda a produção. Todavia, apesar de Usa 

rem equipamentos sofisticados, continuaram desconhecendo a legisla 

ça-o_minerária vigente no pais, favorecendo a entrada de empresas ' 

de mineração na região, originando conflitos entre a classe garim-

peira e as empresas requerentes, culminando com a invasão garimpei 

ra nas greas requeridas pela PROMISA (Grupo BRASCAN), em novembro' 

de 1981. Devido aos problemas decorrentes dessa condição, vale des' 

tacar a situação atual do Grupo Camargo Corrêa, jã em fase de la .

vra. 

Localização e Acesso 

A área de atuação de Subprojeto situa-se no Sudoeste !

do Estado de Mato Grosso, englobando as aluviaes, coltivios, 

os e conglomerados mineralizados. Compreende o extremo sul da Ba 

cia AmazOnica e o extremo norte da Bacia Platina, abrangendo as 
1 

cidades de Diamantino, Alto Paraguai, Nortclindia, Arengpolis, Ma 

rilgndia e Pedro Afonso, interligadas através de estradas pavimen-
tadas, implantadas em função do garimpo e atualmente sob a respon-

sabilidade do Departamento Estadual de Estradas de Rodagem do Esta 1

do de Mato Grosso e Prefeituras Municipais. 

0 acesso a região, a partir de Cuiabg, Capital do Es' 
tado, dg-se por vias terrestre e aerea. 



• 
Garimpos de Diamantes dc PoxorCo - Mt. 

% • 

HistOrico 

Na região de Poxorgo a descoberta de diamantes se deu 

no inicio da decada de 1930.. No final dos anos 70, os resultados in 

teressantes obtidos pela Mineração Sao Felix Ltda, ligada ao Grupo' 

. SAINT JOE, que pesquisava depOsitos diamantiferos fizeram com que 

fosse reativada a garimpagem 

Localização e Acesso 

Os gatimpos de Poxoreo, principal centro urbano da 

região dos garimpos, dispae de razoãvel infra-estrutura, inclusive' 

aeroporto para pequenas aeronaves. 0 acesso rodovigrio e feito pela 

BR-364, partindo-se de Cuiabá ate a localidade de Juscimeira; dis _ 
tante 160 km da Capital do Estado. Dal, por estrada esfadual, atin-

ge-se Poxoreo, num percurso de 78 km. 

Aspectos Sociais e EconOmicos 

A economia da região de Poxoreo e basicamente susten, 

tada pela mineração, onde tambem a pecugria e a agricultura mereceM 

destaque, sendo esta altima em carter de subsistência. 

A atividade garimpeira na região 6 muito importante 
pois a maioria de sua população vive direta ou indiretamente ligadal 

a produção de diamantes. Quando hã um declínio na produção, pode-se 
sentir o reflexo no comercio, com o baixo ndice de vendas. 

Menos expressivas, as regiaes garimpeiras de Garças e 

Chapada dos Guimarães, pouco contribuem para a formação do Produto'w

Mineral do Estado. 


